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Militar �e Flona-
nõpolíe��r��h�()' de C��ad

,

- Quartel em flo-
ríanõpolíse San"ta'· C.a,tarina '--. E �6. de ,dezemb!o de

1949 - BOLETIM DIARIO N. 291 - Para conheeímen­
tó da Guarnição'lVIilit�r, do Batalhão é' devid� execução,
publico o seguinte:

'

"
,

" ,.

, ..

1a Parte - Serviços
_

diários. .'" _ �,
2a Parte - Instrução. ,',

3a Parte - Assuntos Gerais e Administração.
'4a Parte - Justiça e Disciplina - I :-- DESPEDI.

DA DE CAPELÃÜ'cMILITA�'- REV. PADRE DR. ITA­
MAR. Despede-se hoje de nós o nosso bom e querido Oa-

. "�o

pelão,..nosso . amável e afetuoso çama!�da Rev. padJ.:.e
Dr.vItamar. Participando da funda magu_!l que tomou
tôda' Florianó,polis; pelp

.

afastamento deste sa�rdote
ímpar, �ós; �s militares, somos ,tálv� os que mars �o�,
preen.dem êsse-Impératívu 'de, sua. sruda.:É qu�, and�!os
que somos 'por fôrça da profis�ão, nos s,emelbaD_los' a ele
na obra impessoal de formaçao e no, )lesenrruzamentQ
dos sen'timentos'dé-báirrismo no que nos-torna tão nacio­
nais tão unionistas. Nem por isso, todavi!l, 'deixamos de
sentir a mesma tristeza -pela partida do benfazejo cura

\.
e a mesma preocupação /que a todos toma pela cc.mtinui. _

dade de' sua grandiosa obra. Sacerdote culto, mtegral
nos' atos nos d�íg·mos e na fé, o/Rev. Padre Itamar se

impôs �lo din�smo, de sua vontade, pelo contagioso,
de seu entusiasmo e pela.,objej;ividad�" �de.,s.u�s campa»
nhas. Làícos que 'Somo$, 'sempre � désejál1lJDOS' �osse ex-,

elusívamente devotado a' nós, às crianças, aos marxistas
onde seu apostolado era de formação ou recuperação
moral intensa. Oompreendêramos. o seu espírito .e sua

tarefa como êle nos compreendera nas encostas do Cam­
bírela, vertiginoso e feliz local de união espiritual. Entre
nós foi o forte esteio da educação,mol'1ll do 'combatente
e muito lhe devemos neste sentido. Capelão e camarada,
eis tudo! As 'crianças que amava, soube arrancá-las 'ao

pernicioso ócio das favelas e dar-lhes uma' personalída,
de sadia, ínterêssepelo bem e pelo justo" amor às coísas'.
nobres. Onde- irão àgora esses pequenos ,�esamPli.lfa.dQsde espírito a .quem.Ihes falta de s�bito 9 �uià ,bon'!_oso'
e amàdo!.'.. Como compreenderao mais tarde esse

abandono? .. Aos marxistas,
,
êle os.compreendía na

sincera insânia da sua dputrina brutal; _ buscah�o-os
com' aquel� fôrça de convicção que sempre deu a Igreja
Católica a vitória do espírito sôbre, a matéria. Laéuna

, imensa deixa o,Padre amigo; funesto ià,to apar�ceu na
obra catequista a que se' devotara.• ComQ substitui-lo?
Só Deus o sabe.. Resta-nos� meus

'

camaradas, florir a
tristeza que, nos toma :com as côres risonhas da nossa
gratidão e desej�:r-Ihe para <_lutros l�gares que também
o Ijtereçam, a fe�cidade que a Deus aprouver conceder.
(ass.) PAULO GONÇALVES WEBER VIEIRA DA RO-

'

SA� Ten. CeI. Chtt. do .140 B. C. ,'.'

CURS'ÓS POR 'CORRESPONDÊNCIA
10 prof-issões diferentes ,� Matrículas- abertas

Estão vagas algumas Agênci�s. Pagamo� 1;:1I;�m e conce­
',demo§ aos Agel}ctes�o_dipJoIlJ.a de prqfessor. Informações
sem compromisso. � ASSGlG1AÇÃO:,EDUCAé10N'AL _
Caixa 589 - São Paulo.

'

0, .SR. BIASE FA�AC.? - A .[',11.-, u�la rec:i�a, mas 'esta �-ào a'P�re- '�he�emos as atividades da tis-ina,
pacidade de pastenrização da Usina ela. A'1Ul, no entanto, se consigna ,se nao estamos a par de sua conta­
-é ele' 3.000 litros diários. Seu apa- .que "o 'ásslÍnLo mereceu demorada -hilidade, se igncramos quanto el.a
relhamento, ').}orLanto, está ,mUlto apreciação dos Srs, Conselheíres" 'arrecada, e ternos=dúvida qu-ant6 �

,aqu�m de nossas necessidades, Mas, prosstgamos na leitura . da legitima aplicação de seus dinhei-
-Quan,k! .a isto, .não res�a dúvida, ata:

•.

ros e receiamos". mesmo que.:· ha-
O ,sR. NUNES VARELLA - Proso "O Conselheiro MANOEL DONA jam êles sido desviados ou suh-.

seguindo em 'minhas "considerações
.

TO n�1\. LUZ, co-relator do preces- traídos, admitimos a existência de
Sr. Pr.esidente e nobres Deputados, -so, declarou ratiftcar as expressões um criminoso, ou de crímmosos,

.' .devo dizer que o interêsse coletivo do ConselheirQ' ALGIDES ABREU: porque os dinheiros púhlicos são
reclamava enérgicas : medidas. Ü enaltecendo e destacando, ainda, sagrados.
Govêrno estava em condições de as os benefícios inestimáveis que a O SR. BULCÃ.O "IANA !

determinar e tomou-as. Pelo Decre- Usina: d,e' Benefíclamento do LeHé Vamos f'alar sem "parte pris".
to nO 94:, de 23 de setembro de 194.7, tem prestado à solução do prohle- . O, SR. NUNES VARELLA
passava a Usina de Benefícíamento ma pecuário da. Ilha e. Muníeípíos Lamento' que o� tempo, sobremodo
.do Leite ao, coetrôle da Oomissão circundantes, cuja melhoria T·epÍ'e- 'exíguo, não me' permitisse trazer a

Estadual de Preços, As 'COndições senta já 'um patrimônio público de êste plenário maiores dados.
,cm que a Usina fof transferida ao I,ali,a valia. O parecer, dos' relatores O SR'., .OR'.llY Mi\GHADO
órgão precista eram 'precárias. Seu foi aprovado pela unanimidade dos V. Ex., .está discorrendo com bri­
-patrimônip estava sériamente com· presentes. O Conselheiro ABREU Ihal1tismo e abundância de dela·
:pr�metido 'pelo, desgaste. Havia uma �eu, aindà, o parecer escrito, rel�- .lhes.

_ .
.

centena de vidros e carência quase Uvo ao l:elatór,io de 1948 da í3ecre� ·0 SR. NUNES VARELLA'
compl,eta da maquinária -:- mais tarra da Gomi�sào· Estadual de Pre- Obrig'ado a V. Ex.
essencia1., 'Seus poncos veículos, ços e que mereceu' aprovação Lmâ- O, SR. BULCÃO VIANNA'
e()mple'tamente imprestáveis. Com nime."

.'

V. Ex., ,está 'demo�strando que
detações acanhadas e tr,eníei).dà, i.r- I Presente se encontrava a essa hol1ve renda na ,Usina, que <? l'-ela­
l:egularidade de fl1t�o ab,astecedor, reunião, conforme consta da áta, tório.'í'oi aprovado ...
eis corrio a re,oebeu a Comissão de um Ver:ea;dor da União Demoürá'�i- O SR. NUNES VARELLA} .' ,

])re(}os, para administrá-la. .

'

ca Nacio'ilal, 'pessoa sôbr·e cuja ho- Unânimemf}nte..

AJiém disso, pesava sô'bre o Servi· -nora:bllidade nã.o poderemos' '1.)'01' * O SH. BULCÃO _VIANNA
, ço uma série�de tropeços, dec,�rl'en- menor dúvidà. Trata-se de conhc- . _. e 116. tle c,onviV que o Govêrno
tei' de IrlilÚS Servidores, de o;perá-· cido 'coil;t.erciant,f" _�President,e ,da não. r�gi.gir�):l�, elll sua PI',{�staçã.o
rios s'em a neces'sária compr'eensão -m,so'C'ia"ãó-dos Vai"ej'istas e'�co-nW� 'de c..oritas; a 'etlk�ha'dó dirl1i.f:ir@.';/

•
r- r'e tantos O'-lU'os 'pi'n'l'afços acumlll:i· bilista. Pois; bem, ,S. 'Ex." aproyou Êstê, nobr,e cOleg:a, o pónLo qúe es-

dos num ,quatrêriio' de n1e:diocres. o -r,�1a:tório. 'Dp. Comi,ssão também tranhamo.;>. As importâncias arre,

r-es'U'ltados. E, por sôbre tudo isso, f�z parte,. ·ou pelo menos na oca- cada/das devi�.m entrar no Tesouro .

,

a v�nda do leite por preço infériur sião fazia, o Sr. Carlos Gomes de <:l, depois, sair; ,normalmente, para Is sinado. um, . Convênio entre' o Istado 8aQ filo custo 'de aquisição. ,Oli\ceira, que, segundo, co.nsta, é o pagamento das de'spezas
'

.• que;E�,quántó :perdurav� semelhante presitigioso. prócer,do Partido 1',ra- evidentemeDte, a Usina tev,;) 'com ,', O Instituto 'Nacíooo'l' do':' Pióbo .',contingência na irregularidade do; balhista Brasileiro., a; aquisição de- material etc. Essa, .

, '
'.

Fí,xação de duna, s e rejl:orestamento dos litorais de Lagun,'a·.abastecimento" vendia-se o leite no O SR.� SAULO RAlyIOS""'_ a falha da pr.estação de ,contas, .

-

.

Do sr. dr. 'Virgílio Gualberto, ',diretor do, Instituto Nãcio-câmbio negro, sem'qualquer trata· Efetivamente� aliás, grave.
aI d Pinh b SE' G' d

.
,

'

no· o, rece eu .' xCla. o sr.
. overha or do .....,tado e:rnménLo;'sujeitando�a população a co·- O· SR. BULCÃO' VIANNA _ o, ,SR. NUNES' VARELLA -

, �
, �xercício,_ dr. José Boa,baid;' o aU,spicioso tel,egrama que se se-ta",o-es ali:J.itrária's e ii um consumo De tudo' se cO,nc, lU! a maneira sem- -EStou, prpcisamente, procurando'{ .,

gue: .

'

"

"

'

de p:l'iodutos sem as convenientes pre correta e '.eal por, que os pro- demonstrar qUe não hou've qual- RIO, 26. .....:"Tenh.'o 'o prazer de lbe comuriicar que, em dataespecifica'ções 'sanitárias e nutriti. cedem. O que o nobre orador nos quer d-esvio de dinheiro. '
.

vas:.· comuni,ca não, signifIca que es'teja- O SR. BULCkO VIANNA _

de 23 do corrente, assinei Convênio com o·represeptan.te dêsse
Govêr,no : dr. ILeoberto Leal' afim·de ' promover-mos o plantioEsta, a situação da Usina ao p,as- mos errados ,q\Jarido nos insurgi- -O dinheiro deu entrada no Tesoú-
d"e, pinheiro marítimo e acácia tinenris ,na região a,renosa de8ar' ,para o contrôle da Gomissãc', mos"contra a maneira por que ,se ro?,. , , .,

',.J. La_gun,a. Tr.a,ta_-se, de, uma iniciátiva-'di.I,ar_go,aJcan�,é visando ,'/ESt.a.ol.ual de Pr'eços. apresentou\; a 'prestação de contas O
,

::iR. � NUN�S VAl\,lJ:LLA -;_-

f d d /, .
, l ,nao so a Ixaçao' e unas como a produçao de'madeira em re. ;.(Vejam� agora, a missão 00 o�" :dú Goyêrno, póis, ao qq'e parooe, o Ape!drLa para a padência do emi· .-

t Im te
'

"d
.

d
.

00'" , ;;
,g'a-o cnr,ecista, a forma ,peh .qual delr. d'l'h,el'l'o não entroll n'" Tesouro do' nente ,"ol,ega, no sentido ,d,.e a.guar-, g!oes a. ua

.

en
•. con�l; era�� nnp� utivas�,�:�xperiência te,." .',", , In.. v

ra grande sIgnifIcado para tôda a' area 'sul da Brasil.
.

Arenci6-se desincumbiu, ano a:pós a.no. Es,tado." dar o- prossegLlimento de minha ex- sas saudações. _ .. Virgílio GuaIberto, cJiretor. . 1

'

Em :1947, mal iniciadà a adminis- O SR. NUNES VARELLA - posição. M'a-is algi.ms minutos ape- ..' ,
'.,

:tração da Comissão Estadual de Natu;ralmel1te, com 'êle não ficOu a nas. " A nosso8", p'o''II:"�,.-a.' �I-I".I�.'-a'-r-�---Preç.os� concr,etizaram-se medidas Comissão E;1tadual de' Pre'ços. ".o SR. BULCÁO VIANNA - l' •
de remodelação do edifício, !ldar' .o. SR. BU'[,ICÃ:O VIA'NNA - Permaneoerei calado s'e V. Ex'., me 4em' no'�'o '/I't' liB6 d

. •
.

laooo-o de'Vidamente ás' :'luas fina· 'Se'o 'dinhei'ro não fioou em poder decIarar que o dinheiro deu entra-
'

a. .
'y �O...uD an.elid:a,d,es. Suas instalações elétri'eas I da Ü)misJão �de Prel}os', nãó, saiu da . da no Tesouro.

'.

Recebemos d? "sr. CeI.\ Ant�- Assunto: Assunção de' Co.foram igualmente ref�Tmadas e sU·. Us:ina .. A· üEP, . segundo êsse, do- -o .SR. NUNES 'VARELLA _' P.1O de Lara Rlba,�,...a, comum .. mando - Comunica
bUstit?id.as, depois de vi'storiadas C1}men�O .a�F@vOU o relatório' d.o possd,� desd.e já, a,fi�'n1ar a.V. �,x., �ca�ão Çle, por,,:atjHio p3xmo/Sr. ::1 _::..: T.e�ho a-h�nrâ de comu.por tecn�C?s. " ' .,. '. '. q�e fOI arrflad,ado.' que ,MO houv�,desvIO de dmhelJ'os Q;ov�rnador do Estado, ter as- �Içar a V. S. que po� ato de 28:Com estas prov"i'àênclas preluDi- / O SR. NUNES VARRLLA ,púlJlicos. (MudO bem). -.\.. sumIdo a Comando da .nossa

do corrente, do E,xnio_ Sr. GQ;:.nar€!s, .comel}ava-se a atacar de rijo Ês,se l'elatôrio é' rim�, prestação de O' SR. BULCÃlO YIANNA\..o., 'poJi.çia Milltar. :
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e Areço.s e .:q se! reco I a ao�_co I'CS pu 'dJCOSt e a donrosa, CtQmUlllcaçao pu l'
M., tendo naquela data assumi}128a sessao Ui;{ omissao s a ua Tesouro'· o sta. o.

, respel.O, nao 'entrou no L,esouro, eVI' en e- can o_a na lU egra: �

,
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l' '29 d d
o o oman-uo.de .reços, aprova' a, por unammI· a l' S, ten o' ocumen aça9 üomp e� mente OI, eSVla, 'a. _ ao quero

. , orlanopO IS em e e" '

dade, a 9 de agôstO' 'de, 1949, 'J qual ta. ,seja cofi� for, . .ainda lerei, pe- com isso, entretanto, dizer que o zembro de 1949 ' II - Val,ho-me da o-portunl-passar,ei a ler; por intetess.ar á mi rante "meus nobr�s· par,es,' convit� desvio ten4a ,si'(io de�hon.esto.·
'

, '1)0 Coroqel :Co�andalite Q;e. dade paar aprésentar a, V. S. os'nha argumentação. É õ seguinte: por meu int-e-rmédi,o dir.igido a eso O SR. plB MU-B'SI -:- A expres- rãl ao +Irnq. Sr. Diretor de "O meus prcí�estos de elevada eiS.",Com a palavra, o,Consellreiro 'ta Ass-emJ:Héia· Le�isla.tiva" para são "desviar", no caso, implica no Estado". - Nesta Capital., tima e dis:tillção 'consideração" •AT.iCIDES A_l:3,ln";fJ 1-�u seu re'a!,ó, uma vi,sita à. Usina ,de Benencia- conceito de de:Shones.ti.dade. , '

'

'/
rio. r�l.ativo à s�tua(}il() e atividades ,'menta do·l-eite, 'afim ,de que os Srs. O, S>R. BluiJcAa VIA��A, _

'P'AR-.T'IDO SOCIA'L DEftJM"'CR'-ATICOda Usina de Beneficiamenl;o d:J Deplltad.Qs póssàm apre,ciar' suas .L\!bsolut'amente. ,. ! • '(I, U
Leite, em exame ao relato 3l'1rese-n, atividages, e1 se entencttlrem acon- ,O SR. :NUNES V4,RELLA, - QUALIFICAÇÃO ELEITORAL _Lado pela :m�sma ,e refl.'Hmte a selháv'el, fazer até uma devassa na- V.> Ex., ilus�re. Deputado, é ádvo- SERÃO ATENDIDQS TODOS QUANTOS DESEJAREM1948. O assunto meree.eu d-emOl'áda contabilidade.

.

gado militante .

no foro criJ.;ninàl, � SE QUALIFICAR ELEIXOR, NA SEDE DO PARTI1)O A.

aprecj�ção ,dos .sJ'S. :C;:.mselhêir03'.'" O· SR. AlUVIANDO .CAI/IL de Florianópo.Jis 'e Munroipios vizi- . RUA FELiPE SCHMIDT.- .Mírmoll-se nesta Càsa qll�, :1âo Eis 'a -verda,ueira democra.cia! nhos e sabe que; na hipÓtese de se HORARIO: DAS, 10 ÀS 12 li} DAS 14 AS 17 HOn
se sabia onde estava o dinheiro da O, SR.' NUNES VARELLA verifi.car 11m' desv{o de '(Jjooeiros'

, DIARIAMENTE. _,,' ,'" ,.. '"

.arrecadáç.ão dü )E'ite, que 11avia De'\jas sa', sim, .pOl'qUe, se desco-' tonto na 3a. pági";'a ,

, ,

, (
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'oJ,k�lor8 de SâD�ta Catarina
JOÃO RIBEIRO

. :";;í" - .>.c- o Folk-lore
�

de Santa Catarina" oferece poucosv'
traços, diferenciais. Fora dos núcleos alemães . as

tradições popuJ.are'S são quase todas de origem por­
tugu�sa pois qué representam a camada mais antiga
do povoameilM. , -

,
'

.

" A poesia popular' ido sarrabàlho 'a.s quãdrinhas
eróticas ou atnorosas revelam a mesma textura das
cantIgas nacionaís mais generalisa'das. Taes são:

\.
------------�----------�------�I----------�------��----------------------------------�--------------------�----_r------------------ ------------� __

I '. .

'Ai�da ouvia a-rnãe gritar" lá dentro 'dã c��a", 'F" I"",,'T 'G{�',�, A', ','

-"de sair da Floresta Encantada. Ooeria sem olhar
com 'a voz e'nfur'ecicl.a:

.

1
� para traz e tinha certeza Atue O, bruxo J a pérseguia..

,-

- Eu .mato essa' guria maJlcri-ada. EL� .nie deso-
,

,
(Tal e qual a angustia, a f�.()rest-a- não tinha fim, A

ilYedece outra ve� 'dou-lhe uma surra de criar bicho. [conto] António d.a Siboa Filho "esperanç,a de Betinho para salvá-la.;Mas só infinito"
Passou

.

a mão nos olhos, -Umpaildó as lágrimas.' arvores, arv-ores, Quer-ia gritar e não podia. As per-.'
Sentia ódio, um ódio que não era produto ;da's' pan- I

' Deixov-- a estrada. O coração hatia Í1 entrada da '

nas já não mais obedeciam a vontade e o peito p�---'
cadas que quasi não teriam, não maguav�rn. Tôda" Floresta E,p'cantada I

onde as {ad,�s ?-a'bitam' nos
� 'recia estourar, prJeu�ou .novamente gritar e sÓTIl�n,-'

sua revplta, era c�ontra ii incompl"'eensão�-teim6sa da -"' troncos \:làs árvores seG,ulares,; InvadIU-a m;na, eon- te �ons roucos pal'Liram de sua garga,l,lla, bum es-'

'mãe, contra seU' rdes]lo-tis;mo. Era uma indignaç,ão fiança ilirrlitU!d,B" Sombras e ma1s _sõmhras. Fantas,- 1'orço que ainda IXÍais a rrançou.
profunda, sem expalIlsão,' 'como se e.sti.vesse dentro magoria Ij)e troI).êos. Odiava a mãe. ,Ela mfJ,tani o " Nunca ç'hegava a' estrada e a ':ista' se p,er<ilia na:
de ,um recÍpi'énte l;lerméticamente' fe:dbado. Odio BeLinho de lanta::surra; Quando fosse grande mMa- d' t

'

b'
-

d
, ,'�

'ria, a. mãé, Ela era ruillll"üomo a mar'liÍ subindo, veio
' ,I1S anela em ramagens e Som ,ras, numa vlsao e,,_

, encarcerado, impotente 1).0 v:a:g,(ij desejo de esmagar, derrüta, de fil11. Não pociia, mais oorrerr. Be>L:i>nho!
çaJ:'i1ie, de' triturar. �

,

" a indignação conÚa a raiva, O'S olhos, a ,boüa; as' pa- Fadas I As hvores, as arvores, as so'm'bras, as 'som-
,Olhou' a-estrada batida pelos, ultimos 'raiós de "lavras, as'i:Ja'Jl:cadas da mãe:,

'
'

obras. Não tinha' mais folego'\; veiü a'a'l�cinaçã'o do>"
s-ol: A ,imagem visual insinuou-lhe a lifu'erdad,e, a sal- A clar,idade, fllgilldo e ,o silênci'o de natureza, '€xtenuamento. Par,ou, com a·' res!pira:ção ofeg;ante.
vação e ,até, a vingança. Fugir.' :Si'm, ir emJbom,�deixar calma., -OIl'de estavail1 os seres d,a Flor.esta? E Beti- afogada', -Tod'avia fez um esfo�'ço para: co,á,er, pOl'ém:
tudo' � idéia tomou vulto' cOmo se al..,.o i t io nho?

.

sómeQte deu ,alguns pàs�os vacilantes. Depois' 0 cor-
',:

. -

, .. '.
,.,'

,

"

( ,�_, m,s er, so'
Sentóu-se num tronco, esperando, O silêncio e

"

,p,o 'pend'ell J?ara o "ha-o.tIve,sse revelado,UlI!.a �aJda do 'catl�81ro, COIsa,'mm- , ' v

ca, dante.s imaginada. ''_, ' só silêncio, na' vastidâJo da noresta'. A emoçã,o d,e
, "

um mu'n'do 'd'I'fer' en,·'e, A n lágrl"rpas, f'rouxas, e"cor- ' Os mus'culos, e�tava'])j fracos, - exgotados.
'

F""': .

,

ISaiu camilIliha-ndo. Livrava-.s'e ':
daquela vida de- • _'lJl:> �

\" I
"-'"

teStável. l'juDrc!!_"mais vo.J.taria.' Ia para a Floresta reram dos 'oJ.hos. Surgiu a paz, o descanç-ü, o des,abá- ainda um esforçd inutil para gritar. Pro.curou ,ficar
EniC�ntaJda, lá -onide,'a ,est�ada faz a ctlrva,-para onde 1'0. O ar estava' mole; suave como uma- caricia. V'orlu�

"

imov'el, o rosto ,co,lado 'ao sol'o, t,enlando se esconder._
, ' ",

!pia de carinho da floresta. F,stava dominada, imp, reg- Não havia mais .luz.' A \foz dele ficon: pcrto:
"

"t,orrem as_a($"u,as d'o:riac.ho. S,'empr'e o deséjar:a-fazeI' '

1 - nada de. ar e d. e s'olidão. Nã,o t,enha, medo de mim. Não vou te fazer-' e 'a,gor-a -nao tLnha _receIO. La era ti lugar dias fadas '"
,

"

J

\'. ,é dos anõ'es'. Hav�a" pri,neezas e' pri1l'0'Íves. Tia Cota Um túido' Sentiu a presença de algo' ali, pe'rto-, mal.
'

\; narrava-lhe,its ,histórias e falava ,da Flares,ta Encan., ,es'condido' no recolIldito das f'Ol'hagens: Belinh'o, fa-
, Ergueu 'a ca>beça, Ali estava o rosto to,s{ado e (»'�,,'\' ta"da, ,. Por' quOe. sem!pre tl've""a med'0,1

,

,I' 'das bruxos 'I, 'E'r,a rllI',d,'" abafádo de folhas' secas es-' ,

"'- L
,

,. '" sorriso 'sardonico. Enrijando os muscU'I.os procurou,�--

FUgir. m�gàd!,l's: Em segLlid�, CetlSou. Pressentiu -- ,o imo": erguer-se. Conseguiu levantar�se. Deu alguns pas....
, Não havia mais sol. Não tinha r�ceio das feiti- ve'l, .esperàpdo, üomo um ser maligno,

'

sos e caiu. Er,a a derrota definitiva. Betinho, não a
ceiras, das cobras e dos dragões.

-

Veio- o med:o, vmo a coragem e� o silêncio oPl'e,s- v.inha libertar. "Um relamipaigo de impres�ões e re-
. A:flo�,o'u-Ihe ,a m",ente a' f'l'gura,'da tI'a' faln.nd,'o','·, slvo de tel'ror. Novamente o ruido. "A!quilo" se avo-

d' 'Ih
'

L' " ", ' cor açõe,s bn ou na nente, em_ meio a angustia,'
- Teu ir,wãozinrho, quando morreu, os anjüs o lumava, s'e àp'I'ü-ximava. -o II!ed'o crescendo no intimo enlrevendó tfatos'_de sua ,viqa, em mistura, em des,or�.-

,levaram para a F,Lorema Encantada, aquela trne' a €, ao. meSillO ,.tempo,,' a vontade do "desyariecimento.
d,em,fo.ra de data; de époctj.; de cronólQgia, sem pre-

gente vê-' no fi,m da estt,ada. "'j
, Estava mais perto. O vul.to delineou"se entre a ramlr ',cisão. A, mãe; Tia 'Cota c@JU ,o ,sorriso. O ente�ro de

- Por queoa gente não, vai morar na FloTesta ria.�:FicoQ_pat'aclo; 'deformad'o n;:l_s�mbra" Um mons- Betiriho� il,a ,manhã ,f'ria, qlmnrdo ã 'neve man�rhava:'
Encantada, tia? Se tudo'lá é tãg lind() e tão bom7- :'-' rtro, 'um hrux�(j), Ouviu' 8. voz:, -\'

'as' videiras, O pressenÚment'o do' sOlfrüÍténto da .mãe>,
,; ':;_ É �ifirciI conse;gui'I: se chegàr a Fl-oresta. Há ,� Quem 'está.' aí «/

-,

quando'�oU'besse o· qUe .lhe acontecera: O pai, bebado- ,-
,bruxos horrivei.s e dragões ;Vomi,tarndQ fogo 'que nos Voz �asculin.a, grossa, O désespero e a agonia cambaleando na poeira, Remorso' des;vai-rado,; Nem
ataicam �ntes de lá �hegarmos.

' do intrans;poniv,el a deixaram mud,a; imobilizada. ,O
as 'fadas. Ning��em. Tudo dis.t.ant�. ·S6. DesaLentada,

rMas o irmão éStper,ava�a e' a defenderia de tudo,
'

vubto se moveu, lerdo, felino, el1í sua direç,ão, saindo deixou .a 'Cabe'ça cair. iEJ.e"já estava junto, a S6lt lado,.:,
'

tl'"'h'" ,cer,t"�a. BetI"nho 'e'ra, v'al'ente e nun'ca' o', tI'v,e"'a. da sómbra. A"';roximou-se com a cautehi de quem '

d'
'

•• '''' Q" L>" ,,somlbrio 'e asqueroso. Quiz :?€ 11' para deixá-la, ,que·
medo dos ou-tl'OS g.uris, até dos mais 'fortes;' AM, dã vai fazér mal. Alto, vestindo uma roupa velha e ras- � não lhe fizesse maLa'lgum, que tivesse piedade, mas:
mãe não tinha 'medo. P,or isso ela o matara"dando.-

"

,gada, o. chatpéu de C:()Pà�alta. oS obhos é que eràm J ";
,a vai estava paral'izada. Tentou' levantar-se, porém

lhe tanta surra; Achou-s'e extràn1ha. Sempr,e temera terriveis. Iguais aos d.os bruxos das histórias. Olhos " ttr::" ,a fraqueza n,ão o permitiu. Ele ajoelhou-se juntõ á;

,pe'n's'ar, isto, por.ém a cO',ra"'em fría' de ,que eÍ'á' p'os- ' claros,', filisclilntes, libidin-os6s e noJentos'" n.o' rosto ,

\
o ,seu, corpo., ,

I' t Ih' t
'

'...l
'

to'-st"'d'o. Asq'úel'@so;'com'oapetaV'ÍsC!('),sa{lasserpen-suida naque ,e mo�eÍ1 o, e irara b meu,o.,
�

'" � , '

".. '.' d'
_

I
"', ... t'

,

,- 'Que anda fazelldo por, aqui,
, , A juntI c-an.av'a 'ü'Omo .um: a'ueUs e tut:o"qt�e }LI- ' es.

'Q i
' .? ,Ho;rrivel I Rendé-r'-se 'imnotente, não: A mão>

cara. Atràz, f) conto,pno, tenue da casa, esníaecido em -.__: ne, ',�z aqUI memna. .."
,

, '.a.' 1
' 'U- b b' ,,' d o'rI"so I'ró I"CO c'rI's,p'olI-se', fr,à,'n&tilca, num 'p'un:Il-ado de terr:t 'que,gr'ís. A pouca',elaridaãe já era ll'll:gubre, O pensamen- ,m ruxo 'Com seu es 0",0 e SI, n, v '-'

to ,reio va,g.o., como a� nri<rrtéira sombl'a, .. VoJ.tar. To- de dominaí'dor. Sem-t-iu o ,pani,co. de anirrnal \ caido. :(Jebilmente, jogou ao monstro. . ,

oavia, 'O, ódío, 'apesar de ter se, ,aI'Ilife<Cido com � fú- numa arma'dilha., E ningttem ,p�ra:· sa'lvá-la. Ele - Fica quiéta!',
, .'. '

D 'Perada l'e 'anto" A mão ,rpes'acla megoil-o pelá puls:o, . Nem Beti-·
ga, l).i1o ,pêrm.itia o recuo. Voltar era o desaponta- aproxml'ou-se maiS, mals".� e-ses ,:>' u- :p

,
' ,

r' d I'h,o', nem ,fard,a's e nem m'eS1l10 a mor,te, :,(} des,a1Jare-:ento, a derrota.� Odiava, a' mãe. Por que o pai não se e saIU :co ren o. •

1
'

V
; ,

' cilIl;.entó' cOn1;pl.eto-, " O' rosto sardoni:co e asqueroso>matara naq.!le'loe Ma em que és Lava J.eba.do?- ES,te ......,' em. ca,
,

'

,
.

, C' ,

-

,:t;,d f
'

E' t a co n nI 'a,proxl',mo"u�se. A,intla qu'iz se desvencHhar,' mas os',

estav,a ,e�oTI-dido no 'sub-consci€\1,1!le'e s.á ago- "
m'rIa com L'U as as orç.as. S av mo u "

aM mesmo e'la podia ter :m[jtado a pesadelo, na iniprécisão elo real e' do 'irreal. Talvez; braços do bruxo a tolheram TIl.,l'ffi abraço fDrte. '

fosse sonllo e havia 'a es'perança de, acprdar. Tinr').a ) ('Pôrtci Alagre);,

.t,

.'

r

l,
,

'1-."
-,"

/'

... � ',.
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, r ORIENT.!\çAo DO JClRCULO 'IDE ARTE MODERNA'
•OI' �.' •

Correspondência:
. Caixa Pó!&�l �84

Poema ,do - -I,ar
,( JOI�ge Barbosa

o drama do Ma',., '\:

o. desassocêço do Mm',
Sempre
Sempre
dentro de nós!

ADQUIRA snu ,1)JXE1UPI,AR DE "IDA,
, 'I
DE'21" - iPOEl\IOS DJ<) WALl\,lOR, CAR-

DOSO ,DA SILVA À. VÉNDA NAS LIVRA-,

\ :

, )

,

. RIAS MODERNA, ROSA E NA AG1N-
., CIA PROGRESSO,

:.:"
�

.

\ :'��"

''I' J�:r�' if:.1

,
r ,

'í tf'� '1""

"

O meu coração é muda
, Não fala' nem. aparece
Se Q meu coração falasse

, Dizia por quem padece

·0 Már! '.-':'

/"cercando '

',preridenao �s nossas Ilhas,
desgastando, 'Os rochas das nossas Ilhas I
Deixando, o esmaüe do seu salitre lias faces dos pes-

lca�ol'es,]
roncando nqs areü�s das' nossas pra(as
batendo a 'S11,a v�z de encontro àos' mouies,
balo�.çand() os banjuin)ws de pau que, vão por estas \

, -

[costas, .. ]

DIA, 4 de às 20,30 horas no Teatro AI!

"aro de Carvalho, PINOC.üHIO" ,3 atos de

Ody Fraga, .

i"

\�
Aled'hn na beiro. d,'agu'a
Pode durar muito, dias
rlin au/'o,l' fora' do '�tro
'Não pÔde- ter alegriàs

'

\

i
� ....

,

J
\.'.
t

,r•.
,

1,

"

'

"

p. , .... 'í·; ! t'
.: i

E_u, �ã.o/Sou {itho daqui
Nem: aqui tenho parentes
Sou filho das aaua« claras
Neto das açuas correntes "

pondo' 'l',osas nos lábios",
deixando nos olhos dos que ficaram
a nostalgia resiqnada de países distantes '

que, chegam até' nós nas estampas das ilustrações
nas, [ita« de-einema

'

e nêsse ,(JIf' de ;Ottt1'OS climas que trazem: os passaaetros
quançlIJ âeeemborcam. para ver a pobFez� da têrrat, .-

de bebedeiras; de -rixas, de mulheres,
lJOS' portos estrangeiros ,

, '

Estas.. quadrfnaas não passam de variantes e

-,aoàr,iante, portuguesas. 'Mais curioscs e nativas são
,

'H'S abusões e crendlces : 'a do, "boitatá" a do 'pássaro
"mórtalha'" e' aIS benzeduras,

'

"

Muita graCl@SQ é if costume do, �'COFa�� e "Pão
pOT Deus", estpéc$e ;par·e;cida aos compadr-ios 'de
drqu,intas ..feiTas" �o norte 'e dos amarr-ados por um
c�a�'

'

". �roo-ho da Crftica -do livro "Terra C.aL::o:inense"
de CriSpim Mira, publicada no iornal <fO Imparcial"
do Rio de Janeiro. e trans'crita' na "Revista Ilustra,
da", d� Florianóipolis -Junho de 1920:

'

o Mar!

, <dentro de nás todos,
no canto' da Mm'mi.

'

no 'corpo das rapariaa« morenas,
.nas coxas ágeÍls das pl'e1as,
no lde�ejo da viagem que fica

11'.

/1 Jlar!
a esperança ila carta de longe

.
que talvez 1iãô chegue mais I ...

em sontios de nvuittr:
[gente!]

.-
- I.

o Mar!
sõudaâes dos velhos marinheiro« contando historias

" [de tempos passa:do�,l
histórias da baleia qu�� uma vez VÜ'ou a can:�'l

'Este' convite de toda' hora -

'que o Mar nos fa,z para ri eoasõo!
Bste-desespêro de qãerer partir e ter que [icort:'

(-CABO VERDE)

./
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I

",'0 priobl�1tla :aôléit:e
Covüinuação da ;la, pagina 1 va. medidas do Poder Públlcp. Nes- , nobre orador deve acrescentar que a Comissâo Estadual, de Preços en- à As�mbléia Leg iszrtíva pelo' Sr:

l,públicos, devia s�r"' apur-ado o res-] ta Casa, onde tem assento os legí-: as 200 'vaquiihonas importadas na- contraea meia dúzia de fornecedo- Governador do Estado e Ídentifi·"
'ponsável, 'que responderia perante limos representantes desse mes- quela, ocasião encontram-se a: de Blumenau, abastecendo-se, des-' cam o esforço da CEP para dar

..."11 [ustl'ça comum, após inquérito de mo povo e, que é parte integrante tualmente em mãos de particulaa-es tarte, com sufíciênçía e regularída- plena desíncumhêncía á sua mís­
,Onatureza administrativa que cum- do Poder Pubdco '_ porque o le- que fornecem leite á Usina. de, 'a população. são, na sujierintendêncía do Servi-

pr ia instaurar. o crime, seri� de I,g�at.ivo 'é um homem publico � ,O SR. PINTO DE ARRUDA _ De res, Dois al10S passados; a 30 de', (;0 de Beneficiamento do Leite.
t:peculato contra o patrimônio do o assunto foi ventilado, providên- outro 'lado, o preço .do ��ite foi setembro de 1949, o número dêles Prosseguíndo, Sr. Presidente e

Estado. cias . foram pedidas e encarecídas.: àquela época aumentado pela Co, ascendia a 576. Srs. Deputados, nesta análise da
O ,SR. BULCÃO VIANNA E ás' sOlicita,ções não ficou' alheio missão Estadual de Preços, o,'ql\e E, fato importante, desde 10 de evolução do problema do leite, va-

.,:Se um coletor recebê dinheiros pú-'
I
o Govêrno, ".\ população, hoje, que mpito., c:>�t.ribuiu para incrementar janeiro dêste ano, a USiIJ.a dispen- mos encontrar outros fenômén�s I�

blicos, recolhe-os' aos cofres' da: julgue seus, atos. (Muito bem). a produção. .,' sou as remessas de Blumenau. dignos' de nota .

• -Coíetoria, mas,' ])0.1' desídia ou ou-I O SR., PAULO FON'I'ES �:A te- Ü SR. NU.cN:BS VARELLA --':' Per-'", As despesas de transporte e ..con- Entre os fatores que merecem

:t� qualquer olrcunstàncía, deixa
r �e- que V. �Ex. está defendendo, na- Jeitiatnente. FQi baixada 'portaria' ser'vação de veículos 'ddmínuiram, estudades, destaca-se o do preço do

,,-'<de escr íturá-los. não pode ser tido" quéla oportunidade eu , defendi nêsse sentido. daí por diante, se�velmente.
.

leite.
,.como um peculatér io, mas .como' neste plená:r;io.( Sempre ressaltei Retomo, Sr. Presiêentee 81'S. De� Enquanto, em 1948,)}orri a repa- Em 1947, era o produto entregue
; .. ::�lU�r �e uma írregularrdade, Nada I que,'medi:ote �m plano inteligen- put�d2's, a linha de minhas consi- ra?ão' dos veícul[os, dispendiam-sa ao consumo aos preços 'de Cr$ 1,50,
::maIS, dissemos' aqua senao que a; temente elabofâdo, Se cousrgutr ía]. deraçoes. Cr$ 29>5.285,90 e, com o cornbustí- Cr$ 0,80 e Cr$ 0,40 respectívamen-
Usina arrecadou dinheiro e não o i celooar leite, em F'.::>danóp()!is sa- A conservação do leite depende, vel e hrbríficante, Cr$ 189.966,90, te, 1;>0r um, meio e um quarto de

crecolheu .aos cO'fr�s' públicos; Eg-I, tisf'azerido a todas as necessíôades. d? gráu de tratamento que lhe é' no atual exercício as -despezas nes- litro. A população era, vísivelmen­

",lamos, pOIS, em face de uma grave O SR., NÚNES VARELLA _ Re- i dispensado. ,

sa rúbríca não vão além de um dé- te, benéficiàída. Não satisfaziam,
:.irregulial:idade. I cardo-me perfeítamerit«, Sr. Depu" .Como a Usina não Ilstivesse apa- cimo daquêle montante. As novas entretanto, aos Ieiteiros os preços

O SR \ NUNES VARELLA �,Lado Paulo .Fontes, de quando V.
' r.elhad!�;1)ara garantir ao produto fontes de abastecimento > atingem pagos e, em sina', de desagrado, fu­

'�É o que Vs. Exs., ciumam de "rnis- Ex., juntamente com .0 ilustre' co- beriefjciamenbo adequado, tratou-se as local idades 'de Rio Vermesho, giam/à:,Usina, retraiam-se e· acaba­
":f;ério" ... Pois bem, Se Vs. Exs. me legá .sr. Biase Faraco, debatia "0' de adquirir a maquináría indispen- onde há mais de 100 fornecedores., vem .cancelando qualquer forneci-

.

,:permitem, vou desvendar êsse mís-] problema nesta Casa, das agitadas i sáver:- . Caplvari; São Pedro, Angelina, menta: Ora.inão seria possível rea-
'::téri.o, que não me' parece íntangí- discussões que, em torno do assun,! 'Desde logo, for;'ãm' comprados Ranc·ho' Queimad·o, Taquaras, San.. lizar fomento algum s·em apresen-
'veI à compree�sã� humana. I'to, aq:lÍ se travaram. Em particu-I dois c�mpI'essores, dotados, dos 'a-' to Amaro, e Alto Biguaçú, abran- tal' v,erdades capazes de falar mais'

-o SR. BULCAÇ> VIANNA -=--1 l�r, smt.o-Ilfe 'confortado: O, Go- c.essórlios e pertenceS" com o obje- gendo um total de 476. ' alto do que ,simples p,ersp6ctiva.
'Tud.o o majs é Floreio de V. Ex., verno resolv..ell o pro'blema do lei- Uva de Se' completàr perfeito'- e ,Recebe a Usina, �agora, 5.000 li-' Se n� havia leite., urgia Criar con-
,-,�liás muito brilhànle.

.

I te;' o fornecimerl.lL,o de á,gun na exce· moderno sistema frigorffi-co. tros diár.io·s c, para fazer face a es· 'dições para que' voltasse ,a ser Pl;O-
-o SR. NUNES VARELLA - lente' situaçã,o observada ontem I, Ademai.s, as lacunaS' existentes s'a' "invasão" do produto e nã-o pre� duzido nas granjas.

"Vs. Exs., estão/ contribuiná'o pará 'pélps nobres colegas Sl·S. Paulo �
no que tange à falta de latões e ma: judi.car os esf.cirços dos famecedo- O incentivo .imediato seria ré�,

,,que.'meu di,s'CLU'SO se torne por de� Fontes, Aro',do de Carv,alho, Max teria', d.e enga;rra['amento foram SU" res;' estabel,eceu-se um preco para prese'ntado por, um aumento .. _

.mais extenso, embfra, ao mesmo Collin. e outros' 'e a quesíãf da luz p.rid'as com ·a aquis,i'çã9 de vidl�OS é. cotas' liJ;lJHadas, na base de Cr$ 2,60' subs'bancial n(l prel)o do produto. :r
'� 'pas,so, o estejam endquedmct.o com. marcha pi,lra a sua solução de'finí- tambores aprüpriados paira a dis- por litro. Os excedentes sIto rece- ,'!Í3urgiu, as,sim, a podaria da C0- ,/'

tantlQ§ apartes. .

.

I tiva. Assim se age constl'utivamen- tribnição e transporte do leite. bid�s e destinados a"' industrializa- missáo Estadual de, Preços de 24 de

/ Quando da entrega da Usina 11 te, ,est�dando e trabalhando com A continuidade dos serviços exi, ção, pagand9-se Cr$ 1,50. e Cr$ 1,00 .. Setembro ele .1947, pela qual se es­

·Comissã.o Estadual, de Preços, re- emp-enho, e não rea].jzando comi- gia uma reorganização das normas O"regime de cotas existe únicamen- tipu'.:wa os preços de ,Cr$ ,2,60 pa­

;�'Ce?ia ela uma centena de llt:·os de; ei,�s em :praça publica ou reu� d� t�,abalho. Efetivou-se a :>1'O;i-I' te ,para .as zona·s que não podem, ra a corhp'ra e ér$ '3,00 para a veu-

JeIle ela Dha e arredor,es, aSSIm co· nwes em teatros. ! denma, readaptandü-se o SIstema seI' conSIderadas como abastecedo- da, conforme anexo ,n. 2.
�

,

-

:mo 1.100 litros de 'Blunienau, I O SR. BINSE FARAGO' � Por contábil em uso ás pr,escrições-quc ra,s em condiçÕes normais. Os pro- Esta ,dellberação, teimada em reu-'

'transportado em 'veÍ<l-ulos auto-mo- essa ocasião" foi elaboralco um ,a boa técnica des'ign:a para servi- dutor,es daS' 'circunvizinhanças da nião a que compareceram os grart­
",tores. A primeira par.cela rtão a· r!;latório, que tomou o nome d� ços de aI gênero. . càpital têm assegurada' a coloca: j'eiros fiOrnecedore,s:. deu inicio a

-tendia ,Sequer 'ao consumo, dos hos- "Relatório dó .Leite"" no quaJ, Em menos de três meses, cons'e- çãO do seu produtor" po,r.quc, embo- toqa a atividade tendente a desen­
"pítais .. A ,segun�a� j)�la� condições' como se·II1Pl'e, o fornecimento do guia:se, pelo ,ex'J)osto,"d:tl' feição np.- ra excedentes existam, não podem volve,r aiPI'O�ução db leite. As 'me- '

preCárias do tra,Í1sporte, m.uitas ve.- pÍ'oduio por
"

parte d:e BI�l11eIlaU va à Usiila. Reequipavá-se, renova- deixar de ser aceitos no v.erão, pa- didas pUiI';alelas, esiünulando à cria­
::.zes nãü' cheg'ava a ser d1stribuido: era tido como' a titu '.J precário, \ra�se.o mat,e.rÍ'al, l'eadaptava-se_ o ra oaJter-se com ce'rteza, supriinen- ção de gado 'leiteiro e outras, de

.

'verificava-se acid1.1lação �os· pró- jamais como soluçi'jo ideal. . serviço àr sua finalidade_ 1'[,os bast.antes no inverno. Se se ad. melhoria' da Usina já foram M1te-

];rios ta.m!Jores, na Usina ou. ainda -o SR. NUNES/VARELLA � Per-
,

Um serviço de tal envergadnra e quirisse no estio somente o essen- riormeníe expostas.
<dura-nle a distri.buição. .'

' , .feitamen�e: era inc�nveniente sob lutando, com tantas , dificlddadeE, eial. a� estação hi·Ílernal encontra- DeseJo dest�car, nesta op<ortuni�
ü leite que a Usina mandàva todos os pontos' de vista. _' não, podia, de, modo. alguIU_,

,

apre-, ria a Usina desprovida das qua:nti- dad'e, aspecto a meu ver essencia.l
'ywscar em Blumenau era insuri- -ô SR; ,J3Ii};SE F'ARACO -I[ Se o 'sentar .saldos (:"U-Cl'l'�fioCi�mtes�;itetdades ne,cessárjas a�u;� ,aba_stíl-Ci.._ 'ao deibaté;eque diz 'respeito aos or­

f.ciente para .aLend�r às splicitações Govê�no, �ntão, nãc:J dispensava es- .d,enotassem lucros. P�'.o cü11tr,ário, me,nto regular � norm�I.., :' çal1'ienlos dã U;sina. TlveiO cu'idado
,-e lhe custavam alem do 'pre,ço, da se fqrneclmento, era porque, So8m somente saldos negatlvqs, 'serIam E de se �onSI·gn.ar, amda, que o de compulsar os orçamentos do Es­
-venda. Inlcialmel!1e,' o produto era êle, a Cidade de FIorianuíiõ':"7§

_

fi- de se esper.ar'. Constituiàm eles o fomenlo leiteiro resultou em lou- tado relativamente aos anos ' 'de
,:adquiri,ao em Rio d,o Texto,

.

da caria sem leite algum. atestado de que não seria fáCil, �om . vável super'produção, rellnimando o 194'5 até 19M� e verifique� que, nos
..firma Weege e sem qualquer tra�·

.

O SR. NUNES V.,A.RELLA _' Es:" dotações minguadas, oferecer apa"- criador' e .tornando-o 'consumidor do�� últimos, se c'onsigna a impor­
tamento. ,l�ã'O dispunha a:quela em- sa,- pelo meno-s, foi a situação que tecimento regular de leite à CapiL',tl do próprio produto. As granjas, se tâ�,cia de Ct$ l.-iQO.OOO,OO c�mo re­

-;!présa, que 'e fia compeIlda ao fo·rne, conheci quasi no decurso d·e todo do Estado.
.

multipHcaram e o rebanhe; a.ntés ceIta e" nos dnis Il,uteriores, ,apen.as
'JCimi:mto, de qual!quer maquinári,3, o ano de 1947. \ Noanexo n. �, que faz parteinte- esê:asso, difundiu-se e tomou toda Cr$ 120.000,00, quantia, evidente-
""de ·pasteurização, razão. pe',a qual, I O SR. PRÉSIDENTE - Advil(lo grante desola exposição, evidenc!� a ILha e gt'<ande parte dos arredores mente, insufilC'Íente 'para qu'e a
-:não raro, para gáudio do forn·ece-! o nobre orador que dispoe' apenas am-S(l os .frutos colhid,os no qecur- ,da ca,pítal. Usina cofiseguilSse manter-s'e.
"dor, o produto chegiwa' a Floria- � de dez minutos a fim de concluir so do último triw"'stre de .1947- _:_ Readaptada a Usina, como adian- Neiifiuma análise s,eria completa,
nópolis deteriorado: \ seu discurso.

,

.
. \' primeiro da adminisltra'ção d,a co-\ te v·eremos; '� para fazer face à das, atividad�s da Comissão Esta-

- .P.osteriormenl'e, já na
.

admi-I O SR. PAULO FONTES _-.:.' A si- missãó Estadual de. Preços. Êste, o imperiosa necessidade d.e ecano- ·dna� de Pre'ços, na Usina, sem que
'::nis,tração da Comissão Estadual tuação era, tão calamitosa, que o esbôço em que a Coinissão e'ncou, mj.�, entrou a �erviç{) do Leite num se .fizesse um estudo dos o.rçamen­
,de Preço.s, a Usina, recolhendo próprio Governadór do Estado o�- troll a Usina de Beneficiamento do r�ime de paNlt'l;lônia. tos' dos últimos dois exel'cicios 'h-
<'O L�He de div·ersos fornecedó- ganizou uma mesa redonda, à qúal LeHe, e, ao mesmO: passo, _- bre'Ve ,Para economilallt leiculos e cOIÍl- na'nceiros_

- ":res na Vale 'do, Hajai, fazia be; I com:pareceram vários 81'S. Deputa- éelato 'das 1>l'ovid�ncias, illiciais.' husttvel' foi abolida, a e,ntr·e.ga do- .\. Ao' tomar posse da Usina, encon.
�n8'H'CiaÍ' o p,rodutó ,nos a'pare- � dos, sendo J,embÍ'adas providências A necessidade' de um prográma miciliai', i�stalando.se,,, � titulo.

'

de. tmra, a. CE� Uma préJ.post� orça. ,;;/.lhos d.e pasteurização da erri'Prê� que, 'post€riormente, foram toma- p.atlmteou�se d.esde lOgo, ao>; olh0S com:pensaçao no consurl1l'dor, dIVer- mentarI,a feIta pelo Departamento ,,J
dia J'ens·en, de Blumenau, dei ond'e" das. da GEP. Não bas;taria a r·enovação sos, postos de venda, �CJcalizados' em de Saúde, Pública 'poste-riorm'ente/,
�se�p·re '1]].01' s�la· conta e i'�sêo, .era I ,O _ �R. NU!'IES VARl':LLA. .,...,_ V. ,mateda!. da Usina em relação au �.iferentes pontos da c�dade. Assim votada, para o ano de 1948, num to�
,uo me,smo traZIdo para esta CapItal. I Ex., deve -estar lembrado de que o lei1-e de Blumenau. Impunha-se o é que estão em funcionameIlto os tal de Cr$ 2.139 060,00.

Ver,se-á no decoreI" desta expla-· eminente' Governador constitucío- imediato equipàmento do serv,iço e seguintes: Usina, Mercado Públicü. Ao elaborar o ;p.{üjeto de OI' -

nação, que, adm1irida nestas 'condi- na', de Santa Catarina, o Sr. Áder· a fürma(.ião de núcleos forneeedor8s Pra�a General Osório, Prainha, 'Pe- mento, tivera ,o Departamento.. de

.�Õ.es e com tats riscos, a mel'cado� tal Ramos da Si1�a, empel!hüu-se de l�ite 'nas vizinhança� da c.apital., d!,� 'Grande, Rua Bo_caiuva (2), Pra-
.

Saúde PÚ:b}i:ca em mira a atIuiSi ão
ria er:a ·e:ntregue à população por vivamente no sentido de que, do Compreend·eu o Govêrno 'a situação Ça Etelvina ,J�üz; Avenida Mauro de leite até o montante (1'6 •••• _ ....

. :pi'eçQg inferior ao custo. Dai a:: sul d.o pai-s, fos'Sem ádquiridas 200 e cogitou dé fo.mentar a P['Od,tlÇ,ão {Ra.rhOS,
'rravessa Argentina,' Rua Cr$ 1"620.000,00, descürando

iimportanc!a de .serem efeluados os,. va'quUhonas, nl!.ilizando-se navios do. leité.·
'- 'Màjor Costa, Rua Joã,o Pinto, Vila tras dotaçQes essenci:ais, cOmo

orec-olhimento; prBvÍstoS. dom eJet'l da Casa Hoepcke,' transporte difi· Como ,disse, na Ilha e a.rre(\or�s,· O:p,er,aria, José' M�ndes', . Rua São. desÚnadas a,� equipamento e á te-

to, aroIla preSui�os�O·e�orrel).tes da cil: Florianóp'o.Jis carecia de ?;ado o gauo leiteiro tinha S'lI.lI!ldo. A re- Vkente de Paula, Edifício IFASE, ,00ustrução e conserto da maqL1iná-'
:lPel'�a total de' m��ias pa�tid�s e Ileit�iro",Aq:lêles .8rs. .DeP'?-tados novação do rébanho�fo.( cogitada e Alameda ÀcÍolft> Itonder, Rua Con- ,ria e vei.culos em.uSo. Não contan,
·-da quebra, o renl:iImento apura.do radICados na ca,pItal catarmense realizad'a. O Govêrno adquirlü O' S'elIieiro Maofra, Coqueiros e Estréi- tambéin,

J

aq'liêle Departamento,
«)om a venda estaya sempre abai-. sabem perfeitamente por qu'e ra- g;ado que, depois de (l'climatado na to. com os enormes encar,gos de trans- ;..
xo· da inveI�sã'o. '. zão, a pouco ,e pouco, d,esapareceti Granja, da Ressacada, füi. entl'�úe Entretanto, apes'ar do excesso a- ;porte e com o>s prejuízo,s certos de-
Urgia, consequentemente,_ ata-lo. gado leiteiro da Ilha. Os gTan- à venda pelo cu:sto e a pre,�La(;ão tuallI\tmte registrado, é de se res- correIJ.'te's. da transferência do lej;Le

]har os ma',es resultantes do impró-I jeitos"iam vendendoipauliltina'men- módicas.
"

saltar que o uso d.o leite ainda não· d·e Bluiuenau para esta Capital.
.

-prio e'quipamento d1\< Usina .. a fim te, suas vaquJnhas' aos 'CoY1110S' do A par do. fomento pe�cuário,- esti- se generalizou de maneira auspi- ALém ,disso, o'orçamento' previa
,de' por côbro nos prejlüZ()s certos, interi<ür; devido, ao valor que elas muhwa-s'e a produção }10 leite, ga- ciosa. Daí, .a necess-idade de illcr7- a dompra 'de leite em vo',une rela-

_, ;assi,m ,Bomo se·, impunha a liberta- alcançavam iLqu/el,e tempo, dtihnte l'tantindo-se, par,á 'breve, a indepen- mentar-sé o <consumo, par.a. que a t.ivamertte p,equen�, cuja di..rer�nya
:'ção' do fqrnecimento' de Blumenau. a guerra, de tão grave cris·e econô:' dêné'ia dai ca'lJ,ita}, quanto ao forne- produção não ,s.o'f'ra recuos OH co- p'�ra mais adJa'l11e referir'ei.,

'

·'Quando o ultimo leite dessa .cida; mica. '. ,

I
\ cimento de Blumenau� Para con8.l(- lalJsos. Ê mister, ainda, s'e fomente Sr. J)residente, já ·que <> tempo es-

d·e chegava 'a Florianópolis - ,31 ' O SR. BIASE FARACO _ Os. pre- lidar, o fomento e e,mprestar-llHi a criaçá do. gapo leitéiro e a pró- tá se 'esg.otàndo e, portanto, . devo .'

,de dezembr-o tIe 1948 - diminuíam ços que o g;ado destinado ao corte' 'vitalidade, propiciava-se aumento, prill prodll'ção, para 'que, estabele- deixar a trÍlbuna, não ,entrarei, nes- �

,,aquele� I tremendos Ônus de trall.S-
\
atingia eram superiores ao interês'l subSJtanocial no preçó dg leite do ciclá O regime da concorrência, se ta oportunidrude, em. maiore,s' deta-

'Porte e' o risco 'permanente, da pe�- se que a v.enda· cb leite podia pro-· produtor. Nês·se interim, fez-se au- cons:jg'am preços menores e maio- lhes quianto 'aos orçamentos doe 47
da t'btal de ,centenas de litros de pOI'cionar. mental', mediante enér·gicas medi- res faeilidades d,e fornecimento, e' 48, :'Confecciona;qos, aliás, nes·ta
leite. A Usina l}odi_a, depois desta ü SR. NUNE� VARELLA _ Êsse, das, o yólume do leite procedente tudo em beneficio do cónsun}idor Casa, sob propostas do Poder, Exe-
fase, mamhar: com ma_ior' norma- o prineipal motivo do desapal'eci- F:rontos foram os resullados do mais modesto. cutiv.o.

�lidade � mais ,des'afôgo. mentó' do leite na Ilha. fo,mento leiteiro. ,:tJ;ss·es fatos estão consubstancia- 'fenh'o em mãos diversos dados
Sr. presiigente,<0 povo 'reclama· O SR. RAUL ,SOHAEFER - E o Ao assumir o c-o�trô',e· da-'Usina, dO's"na Nlensag'em �stp� ano ellvi::là::; Continua na edição' de ama.:1hii
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> Iniciado-
-

o reUorestameulo,.�um eucalipto. da área"
-_ : desmatada "de Blumenao·u··.

�

-IDcumbiu�se.' .ba tarefa o'
-

Serviço Nacíonal de Reflorestamento
Blumenau, 31 (R.) - Eoi inicia- com a diminnição para, um indice to da área desmatada com .a plan--do o reflorestamento da área des., insignificante dos casos de infec., tação de árvores refratárias ao in".

.matada em Blumenau pelo Serviço ções primárias dentro do perime- desejável .':_gravatá", que ,é .uma eJ)­Nacional da Malária. Como se sa- tro urbano. da cidade.. infecções pécíe, de, parasita vegetal. A planta.

e, o referido Serviço; tempos que antes 'yinliam aumentando de qu-e logo atraiu a atenção dos rés-.
.,' atrás, se viu na ·contigência de ano par-a ano, de forma assustado- pousáveis pelo reflorestamento foi.

proceder a derrubáría das Inatas ra.
.

.

. '. o eusaliptó pelas vantagens que...
que circundavam a .cidade como Entretanto, se o -desrnatamento :Oferece.

'.

.Ó: '.
urtico meio de acabar com o "gra., conte..ijmiu poderosamente para anu- '',- Assim, pois, o trabaTho de rena:

I,

vatá", planta da 'família' das bro- lar' a ameaça que 'pesava sôbre a restarnento está sendo feito com e�L:'"meliácia que, -em ,nossa região, ser- população citadina, criou; por, ou- calipto. ..
.'

- ..

. 'v� de habitata o .mosquito trans- f�o lado, outrosproblemas -que exi- À plantação e trabalhos comple.,
missor do empaludismo, ,

tgiam solução, ASSIm, pOIS, desde 10 .. mentares estão sendo. procedidos
Inegavelmente, a medida adotada gO se tornou evidente a necessída, pelo Serviço Nacional-de Hef'Iores,

pelo SNM, surtiu o efeito .desejado, de de se proceder o reflorestarnen., tament6., .'
.

.4 "

,

I

Dr: LindoUo_A.6.',
Pereira'
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k JOÃ0 PINTO DE ÔLiVEIRA JOSÉ. CORRf:A- DE SOUSA

! um moderno aereporto " AL�RA VIElR:-DE oqV:EIRÁ ,MÀRlA PER�I�: CORRÊA DS"
''J

o Ministério da Aeroná�tiéa autoriza a c,ónst��- !pàrticipam, ,0 contrato 'de; c�a�. \1)artic'ipam" ;Oc��t���·: de .

'�asa:-
. ção da estação de passagelfos_ no campo de -aVIa- mente de seu .filho Gí.íberto.rcom a menta de sua .Iilha, Maria José com

ção.cJO' 2° Batalhão Rodoyiário esta encarregado- .srÚt. Maria José Corrêa de Sousa. <0 �r::Gilberto João' te' Oliveira•

das obras.--Copia dà comunicacão ao 'Prefeito - da-
.

<

"

�;- - ,';'
quele município. ..' .,

'.' . 'GILBERTO e MARIA ross
.

, \., ! \

lloivos ' ,

"Exmo. Sr. Prefeito Munící-: Ministério da Aeronáutica pre- Fpolis., 26-12-49 C riciuma, 26,12-49'
pal de Lajes:

.

'. conízard o emprego: de mate. �__��__.;__ =--�'="'=:-:-::;:::::_:_--_
Tendo ocorrido um saldo .na: riais e.mão de obra .da melhor

_,

;'RLINDO GOMES JARDI·M ERIGH D.QdrS�
.

verba orçamentária, destinado qualidade.' "..�
" � é e _ . ""

às obra� do corrente ar:o d� 5"- .• A�i:)l'ltec�': que 0 orçamento
" SENR6RA .' j , 'SENHORAr, '

Zo.na Aerea, o Exmo. SI'. Br�g�- da sua construção, mes.mo .sob P�ticipam ap::( seus p��enfes
.

e -Paeticípern aos seus+jiarentes e.:
C t d d d .'

t
.

t' ...".
.

to d 'aro' I·,gOS.�o co.núato de c"asamen'to'cr�' 1-delr.o .. m .e.. a mesma �Cl lU o regime de admínístraçã° di- armgos o con ra O· u� casameu' '. e ,
. _

.

1 t de ..,. f'l"h M ··ld· . cU'110 A s·e.ll·fl,".·.'10· A.'r't:ll'lr com'a,sehh,iJ.'í'i:tà; ..,8;pllça- o _na cons r_U9aq .
. reta;' díficil.inen;te será inferidr slJa J 11a art a ,com '0 se fi T- ,[ � •

.

umaes-t,açao �e 12assagelros no a-Cr$ 360.'000,00. Como o sl:J,ldo th\ll' Max Doose. ,Ma�'ilda G�leS Jardim.' ...
.

Campo de . .fl.�laç�o local, dele- da verba da 5a Zona Aérea é,de _ . \

d a r allzaçao da obI'a no ," Marilda e -.A_rthurg�n a �'. ., . Cr$' 200.000,00, evidente que,
.

2 Batalh�o, �9dovIa,no.
. apesar da ajuda material que conf��lI�amDes�ecessano .

sera '. �ncare: o.J3át!:j,!,p.ão pos�a propo,_rcionar, ". Rio .do Sul, 27-12-.HJ. '.

ceI' a �mportanqla de ta� e:rp. pe:rmitindo redu'Zir o cüsto 'or- FpôÚs,.;;27::12-4!f./
�

..
' .!:.___ -_' - � "1. ' t.•preend.lmentq, o q1!al, u:r_na vez

çado, será imprescindivel a\

··C· d
.

H' ·-d dcon�l�lldo" col?car� Lajes em
colaboração do govêrno e do U· r'so -e'"' umanl 'I 'esposlçao. d�, r.elevo ent:e os ce;n- povo lajeano

-r

parai a concretí�
__ '.

-'
.

'.' .':
.

"

tros a-:Iator!ClS do paIs. '. záção-d(i magnifico aeroportO. "

.
.

.

Q Batalha0' seI1t�-se partI- que a cidade bem merece ..
'

1.' . , •

Fundado em 1940
I cularmente recompensl:tdo, aOj

.

.

.
.

: Av.' Hercdlo Luz; n. 20, 19 horas.

�e: que 'v�m, stmdo _coroad() de
.

Ger,to .de qu�. não há de fal-- Habilita�ão conciencio�a para Inscrição a 3 de janeiro, às.
eXIto a perseverante campa,' tal' a Gomunhao dos esforços 'lO Exame de Madulleza 19. horas. "

nha mantida çlesde longa data,- necessarios em tal sentido, ês'i A) I Curso de Pr�paração B),Curso de �adureza
junto às autóridades'militares, ,te Comando, ao.·congratular�se.· Neste curso oS candidatos· Inicia o ano letIvo aos 5 de
no _ sentid_o' de, aparelhar o· com ,a'Prefeitura Municipal recebem- os elementos básicos fevereiro.
Campo, d� Aviação de Lajes à pela obra com que será con- necessarlOS para o aproveita- InscriÇão para. o �adureza.
altura não só da importante templadá a cidade, aproveita mento integral do Curso de alo e 2 de fevereIro, as J9 hsr

.

posiçã'o geográfica que a cida- a oportunidade para aprés�n- .Madur�za.' .

,

:raso
de ocupa, como do 'progresso tár a V,. Excia. 0S protestos' d� Iniêia.-se aos 4:' de janeiro, às
,crescente da terra.·.. . elevada estima e distinta con-

A
.

estação dé ·passageiros. a sidéração.
' ,

-ser construida cons'tituirá uma· ,

Bertoldo Paulo Derengosws­
obra padrão de arquitet.ura. ki,.Major Cmt. Intr. "

- 20 B,
p-oi� que as espeCifi�ações do Ràdv.". -::

;.

'.
A

•

- .

o ESTÂDO-Terça-'eira. 3, de

... '-:"

----------_,_.-----=--.,---'------_._._---_ ... _.�

.'}

. .

.0 Saogue é,·a Vida
DEPURE. O SANGU� COM

., ELIXIR 914
INOFENSIVO Ab ORGANISMO
AGRADAVEL COMO UM LIr:o'R

REUMA:T-ISMO+'SIFILI-S! '

Tome o popular déP�rativ� c'�Íhposto' de __ ,
,_

"Hel'mofenil e plantas medicinais de
-.
alto

valor depurativo. Aprovado pelo D. N. S..

\�. romo medicaçã.o auxiliar no' .tratnmen-
, to' d" aSifilis e Reumatismo da ine�ma

,or�gem.
'---,-------�-_._-.--:'-----

, /' ..,
� .

{ "
.

,

tl Habio
.

,

'(orrespondencll
,

. �.(omercill ..

, I'

'- ,

A Diretoria

QUER
.

VESTlR�SE. ,COM COHFQRTD E ELEGAMCIA 7
A

Meno
. PROCUR�

-alfaiataria,
Rua Felippe Scbmidt 48

�

�'A vislá. e a- preZQ"
�

EDl'o'lamento-'-de'-:motores, -

".dinâmos '1! -tranilforJQadores.. .

Instalação de _iuz e força.
.

Venda de O]otores, rád�os e,acessorio&, outros aporelholJ el6:0
.

tricos, artigos elétricos, etc.
.

Represent�çõe9 diversas,' com exclús�vidade dos insuperáveY
. receptores "SAR,ATOGA", "ÍNDIANA" e "MERCURY'".

,..A.�E�RO - TliJCNIC-A
.

.

Rua Tt,,� Silveir�:11 .:_ cãixa Postal �9S - Fane 113.

/.

"VI'R<iEM ESPECIALlDAOf"
CI.&� WETZEL ·lND·UST;RIA.L-,JOINV:IL.T� �� (Mo,é(l� 'r'\l!'/

.
.

-

�
, ,

. .

I'

I
"

'I'
.7
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I-lavios russos no mar das Antilhas, ende se, rea- Infonuaeoes.� ", hzarâo "'�anobras,' da,Marinha· Americana" , !. ..",
",

.

.' , virtude
....

d'� presença' de.taís n-ª,�i06_
.. ..-, ••&T&T&T..."&.:,;;....T.. ·.,,,....""'..••....

O
........

1 Borarl·o '-d'"as am'pro'»: ,WASHINGTON" 30, (V.-A.) ". ,\
." O 'ESTA"D ,.' ""',11

-

. �1'''M�is três -rulsteriosos navios russos rém, é estranho' (IUe não tenham a em' águas do Hemisfério ocidental.

I"
.

,
'

,',..

.

'�;;pareceram repentinamente no mar ,d;vida ,apareÍlipgeni e sejam pro- Os návios são o "Trepang", '''):>e- a,dação
_

e, �fiC:iD�s à raa
. ',sal rodoviarias

'

, .: r A filhas onde se realízarão vídos de poderosos aparelhos de ramutr" e 'o "Chiaka" que, segun- . Jo.o PJnt� n. ,6. 'amaUNDA.rDlU
, .:!� "br:ve ã�' m'ais importantes, ma- rádio,

_

As ��toridade� � civi� ,� mili- do se' informa, vieram do .Báltico Diretor: RUBENS A. RAMOS
. nobras pacificas da 'Marinha ahl�- ftares., a111encàna� ,es�ao. v�g��antes, com destino a Vladivostok, atrà; 'Proprietário e Dirv-Gerente

'.',;icána. Dizem as autoridades que embor� de maneara diplomática.. C111. 'vés de St. "Thomas, ilhas Virginias, SIPNEI'&NOCET!
-' '"

.

I d P
.

H olulu Diretor de Redação:,� tipo dos navios é de p.esca,' pO,- " cana e anama e on .

�

• GUSTAVO NEVES

I

'\

Ac.eita-$e r�presei\tonh no intel'io'r do EstQdo.
Caixa i Postal '139 - Flol'ion�polis

Cartas poro,

. (,

e �al Bida·ult. co·nse-.guiu ,dois:�",�
v9t9!(de:<�onfiança'

.

r

, I.
"

• ',I . (

" 'PARIS, 31 (E) __: O prim�i- " .vavelmente ,amanhã, com o

Ia minIstro Georges Bidault 'cedido por 305i�86, enquanto. que �_França não terá aprov�
'.<obteve, ontem,' dois, votos 'de que o segundo'por,307x288 vo- do o seu or;çaménto ainda ês-te
.;confiança .

na AsseITlbléiá Na- tos:
" àno: Este foi .o terceiro voto de

.. ,<CÍonl:l,l, ambos prov�nientes das O sr. ,Bjdault voltará a le- confiança obtido pelo priméi:ro,
,diScussões em torno do orçl:l,- vantar a questão da confian- minIstro num período de dez
mento'da Republica para o ano ça ne> debate final sôbre ,todo dias, �todos relativos aos' deba­
r--vindo1,lro. O primeiro foi con- o orçame1},to, a ter lugar pro� tes orçamentários.

.,./

''ferá que dividir "(tom
�4)S IUbos .. abono, -

.

, Bar�arisDio "jap.onês
, .

Chinese§ alimentados com pão que� continha os bacilos

,RIO, 3l (O E) - A senhora
"

,

,';
',' das,'febres' tHoide"e paratífica,

.

. :Maria Ro\\rigues Apneida,. re-, LONDRES,,3() (V.A.) - A emi!lsora de MQ${:6U inf6rm6u qwe um&

.quereu/ ao �i�o da Primeira u:riidade <de guerfa__ jalP6nesa infe,ctou c'Ottt 'O P�Cil6 da febre 'tifoide� a

, Vara da Familia que o seu ma. três mil prisi6neiros' de guerra chineses em 1942, e' depois 'QS s6ltou, a

":rid� Oscar Gomes "Alme.ida, fim. de qUle pr6pagassem � m6le�tia �ntre 'Os civis. A radiÍ6 diz que :t:�

1uncionário federal �e quem testemunhas '.de)lUnciaram que 'Os prisi6neiros de guerra- foram alimen�_
'-.se acha seR�Eada, t�sse com· tad'os com ,;ãõ continha' 'Os bacilos das febres tifoide e· paratifica.
'Pe1i-1{)"-rlec1<liY�6Íli �ósd',i!k�", AS---.J1.cUSaç�s _foram levantadas �o fulgame,nt6 d�' d6ze . oficiais 'do e.

,do' casal O abono, de Natarpor xérc�j,ª,P6nês capturados em 1945. Tod6S! os réus' c6nfessaram que Te_
,êle recebidó. correram��a baf-t�,rianal antes e�durante a segunda guerra ,mundial.

,
". O titular daquel� Vara, juiz ", ,,-,,;:;p�'" .

'

.' ,� ,.José Ribeiro; achou justa a rei-
,

I "

• '= _

'

.

':;yindicação e arbitlrou hoje em
, y

.

- r

"850 .crUzeiros a parte deVida
. aos filhos da'quele servidor, o'
,-qúal vai, assim, , rep;lr�ir cQm

'

. -os menores o auxilio de Natal

•

Nove). Pt
.

eficaz 1ratamento \�a .

diabetes.
Atlantic City (SIPAT - Do estu- outono .que ,ela ;,realIza uma, v�z pp!'

cio de 4.000 ca:sos de diabetes que a·no. \.
.

. '-", - ,

........... " ..••• '
•• ; .•••• , ••", fell, dúrante' 14 anos, um grupo de O dr: $omogyi e ��� ...:olabol'a-

"'lIm' n�VeIA' r'0"50 'na' quimicos ,e médicos do Hospital Hc
_

. flores puseram de parte ,o eéP;me
"

.

•

.
U fj�" i' ;

, rui
"

braül'O de St. Louis, Missou,ri, soh, �Iimenticio, da velha escola a -�,ul')
:-
zon-� 'dn C'�D,al da' li ,direção cio. cél�hre bioquil1l�CO dr'Jio,s, diab..

éticos 'eram' sujeit.os, e m.
U U ti � �rlc!:ael SompgYl,_ cl�egoll-se,a con:. qual �e res-tringiam OS hidratosl,de'.

P' "
'

.

�,lus:ao, cle que c,om,ul11:;Íratament,) ca'rbo'lll'O, e, ·dão a 'S,etIS pacientes
.

�': anani'íI1 .nteuamente no,o da ,clla!:>etes con'
. -e liberais destes semelhantes

s��guem�se resultados n�Ulto supe� �açoqu� 'collso111em as 'pe�soas nãoPANAMA, 31· (V. A.) �'Um dos três I'lor,es aqueles qtle hOJe se obtem as
,

.

.'
navios r.ussos, que se. acham no mar das com o trataruento oomum que é fei- diabéticas. Além disso, os diabéti­
AntiIhal', o "rrep.ang", ,.chegou ante-on- to á ba:;e da insu'limi, segundo'o re- cos recebem rações normais de
tem à noite a Cristobal, na zona do Ca· latill'io que, o referido grupolde in. proteina. O que importa no I)()vo
nal de P8namá, por onde deverá pàssar'l ,\'estl!4adores apresentou á Socieda- tratamento é que o elo-entc cçmse.rye
Espera-ce a chegacla dos outros dois, '1(' Olli'11icil dos' E, U. A., nas vés- determinado pesq, e não o uItr1.-

, amanhã; peras ela àbertura. da reunião do) passe.
I I

, .

TINTAS PARA. IMPRESSÃO
COTTOMAR

'",

.\'\ / f,
. r

utets
I l

I,

./

!!.lXp..·eaw "o 0!Àó'Ó"0
I ü�\l"U.
Auto-Via. ltaJaJ - J;1aJai _, 111 __

(u. '_ .:.I
.ICx�uo Bru.Qll- _ 'Ilrii'iiiiIi' -

.1. boru. .

bpl'� BruIIQuenM _ NOft ,.......
.

Chefe' de Paginação! . -e-A���t!:.r:-- -C&� _ IolÍn'DI
FRANCISCO LAMAI'..QUE .: •. borláll.,

' . ,

Chefe de Impressão: Àúto-Vla� Catarlra.cwM - 'OIu1Ube
, --Ilboraa." '"

JOAQUIM CABRAL:PA SILVA RodOT� 8ul·BruU - Mrto .6lea'N
R· t t ' . '8 bara�. .' .

epresen an e:
Rápld9 �aI-Bruilelra _ JolnTUe _

, A•. S. URA
. 2- 13 horas.

.

Rua Senador Dantas, 40 _ 10' Mpido Sul-Brasileira
... .6 .horas.

,-.
.

andar' TERÇA-J'JIlIiRÁ
"- AUfOoVlaçao CIltarln_ ...:. P6r1o ,A»'

TeI.: 22-5924 - IDo Ce Janeiro 'h -!) noras,
._

RAUL CASAMA\'OR "
-I ÀUto-V!açao Cat,ll'1.ll_, - cu.t'1utw
-'" - II fiores -

Rua Felipe de, Oliveira, 21 _ ..a.uW:v� catu1Ií_ loSsTU.

,80 andar' _
_

,_o • bOr&l!l, v

Au't'o VllçA<! CatarUl_ TIlbUh
Te!.:' 2:9873 � São Paulo ,- . a norlis. " • ,

,

ASSI'NATURAS' Expresso �o OÍ"IStÓ;"lo -;,.�'-
1 horua. �. � v ,

'�

,

,

Na Capital
.

.I!.l.mpl"ês& Gl� -;-.�
- ,,61,

..'

C t tO ' ti'" hO�.... , ..".../ .,.

Ano .•

'

•.• , .•• : .• '. r """ ,00' " \liiJtPr,�' �u.ue - lIInIM,UlI - _,ri<
S t· "Cre"45 00 16 bor�. " " 0,.'

"

emes re •. , •....•. ' '"
'

.' ./I·.,to-Vlaçao l1:&j&l rr: ItajaJ - 11 Il1O< "

Triine�tre' <;:r$�

.

25,00, ra�ápldo Sul.Bras!lelra: _ Joinv!le
Mês ....•..•..•.•

'

Crt g,oo 13 horas.
,Número�avuIso .. Crt 0;50 Rápido Sul,BrBi'tlelra '7"1 Curitiba

'i
N6 Interior

...�

'16'
horas.

QUÁ.'R'�'A-lf"JlRA,
• C'rt 100 óo AutcrVlaçlo C&tarlnenN, CII.r1t1tM1

� ",DO •

:.:
• • • • • • • • • ,

_ i5 horas,
, Semestre ,

Cr$ 80,QO Auto-V!açAo Ca� - l0l.!!-'I'1le

'I Trtmestre Cr$
-

35,00
•

-

:u:�ii�o . �tulnfilH
.

- La&'Un'l
Número avulso .. CrI 0,60

, _.
S,30 horas.

• <

A ú
.'

• ,H te

contráto'l
�pido S�Brastlelra O.mtlba,.,:-

n nCIOlJ............an ,
. 6 horas. .

. "

Os órigiltlaís, mesmo não . �áp!do Sul:Bra..11elra .J.QinT!le
,_

. _, - , 13 horas, . ,

publicados, -nao serao Expresso 810 0iVt0T80 -.L.aguruI _

.a-volvidos S 1 horas,
.

'" '"
\ ue •

l Expresso aru..qu_ - Bruaqu. --

1 1-
-A diretl9 Dlo se respon- l 16 -horas, .' .. lIr bo.
sabílíza pelos, conceitos � ra.�uL<>-Vlaçlo ItaJal - rta,laJ -

, emitidos nos artii(o. � �l%prellSO Br1llll1u- - NàTa 'l'rÇto
,

.
- 18,30 horas.

asslDadoll. RodoTlârla Sul Brull' - �'.A1.CM
.. _Iil_......_......,. _ ....-.,.--_-�_.". - iii bar... '

QUINTlo.-P'EIRA

Viação Aére� .6l��1af�!:tarln� ""

'L
.

Horário . _A:�=O ,Catarln_ - O.trl't1:lMt

,
. '

'ÁutcrViaçlo catuin_ - JoID'f1le ...

Se(lunda-feira
'

,-Ihora. , ,.""TAL" -'- 13,00 .::... Lajelt e P.IU ".uto-v�aç4o C&tarm-":" 'l.'Ubldo
," I..

_ ,6 -Dar"",.
-

,

A'legre \ "',' Àuto-V1açAo C&t&1'1newIe -:-'�
pANAIR -'9,25 - 'Norte - - 6,30 l\ora•.

, .,.
IlxIlresllO 'Slo� ,- LaCUU -

vA.RlO ,- tO.40 - Norte ' '7� GJ�a' � Linu ;_ • 1'*PANAIR '_:_ 14',35 -,Sul .. '
.�J 112 horaS. .

iJ!:\'UZEIRO DO SUL tS.lil '- .' bpreS80 Bru8Qu - 1!Ir1UiQ1W -,
'- ;

,

"

I. bóru..
.

'o:rt:.f!, Auto-Vlaçlo It.a;Jc.i � r:t,.aJ,.s - la.. ,
," --T�a-,dN ._..oe", N.RáP{�o 'Sü1��;fr-à��-:�_Tut.,.....,�,.:; .....� 7�AL" - 8,00' - Joinvill., 13 horas... . ,,',

.

Curitiba _ P.r......l· •� Sul'Br_aaUetra -""CUr1tlbll, -'o I
,_

_ Santos • RIo. �n,)!'e� Sul Oeúe Ltd. - � - � I t ':.
, t' '- I Ildraa. � "".

PANAIR-9,25-;Nore . IEXTÃ.rmtRA
- " . ",'"

,.

'"".I1:iRO DQ' SUL - ti,...... '.:Roc1OT1WIa .ul'Í}l'� "';',P6ne �. ..

_ I horu. •

Auto-Vlaçlo cátarln� _ 0url1:IIMI
- II "horu,
Auto-V1açaO ca� � laIa'9Ue

- • hora.

Auto·Viaçlo CaUrID_ .

- �
-- 6,lI{) hon.... .

Expreaeo 810 Cl'WtOTIo - � -

'1 horu. -
,

Auto-Vjaçlo ltajat - na.Jal _ la »
ruo .

.

Expre_. 8rwIqu_, '- Br'IHIque
'UI horBA.. '

Rápido' Sul-l'IruUetra \ - Jofn"Ue
13 horas, ,.

RápldQ Sul.Brastlelrà' .;_ CUrItiba
6 horas.

Curitiba

Perto·
"

f.()rte -

. ,

/ :VARIO _ 12.S0 .- eul "

PANAIRJ_ 14,35 - Sul

Quarta-feira·
,

"TAL" - 13,00 - Lajes e Pôrto 1 .

Megre
PANAIR,- 9,25 -: Norte

a�UZEIRO 'DO SUL - ti,OI -

lorte _

VARIO - U,40 - Norte

PANÀIR -:-' 14;3,5 � Sul
t

,
.

QUinta-feif'Ó
•

-TAL", - 8," - . lo.n:vilte
'Catlll'. -�p.r.aap'
_ ..tos .. Rio..

PANAIR ...:; 9,25 - Norte

PANAIR _ 14,35 - Sul.

VARIG - t2,30 .

..., Sul

ORUpI'RO DO 8PL ts:fíl
4.r�

cRUZEIRO DO eUL -

UBADO
Auto-Vl&çI.o cat.,rln_'.I- ounUM

-! I
_ ti hOf'Ua ,'._ , ..

l,tápido ,Sul-Brasileira _ JOtnT1le
13 hora&. ,

.

Rá,pldo Sul-BrasUelra
a hora,s.
- • horas;

Auto-VlaçAo CÁtarIJIdae
- '·horu. .

Àuto·Viaçlo 'C&tar1I1_ ..;, TIl_rio
- I; horu.
Ext>r,,880 Mo ,on.to� - (Ap2Ia. -

., horu, '''. '.'

Expl'es.o aru.q_, - s-ru-q- -
14 horu. ,

.A.utc-'Ç'1açIo Rala! - naJa! - 111 ..
ru� ,I ,-
Expre880 �_ """ NCIftI T....w

_ 9,30 '"hora,
.

, .t,
Ilxpre� 'Glória - �. - • til

• 7 1/2 hona
.

.

DOMINGO
Rápido Sul·�rasilelra -, CurItiba I

-

IS horas. "

Curitiba

li.so
,hl!

.
Sezta-retra,

..

"TAL" '_ 13,00 - Lajes e parto

Alegre·
CRUZEIRO DO SUL. -:- .

., ,I�
Corle
PANXIR � 9,25 - Norte

VARIG - U,4.o "- Norte

PANAIR -

��:!i-:: Sul ,Elixir' de Nogueira
-TAL"

r

8,00 :...
I Joinville -I Medioaçêio GuZili!"li'.DO trotomanto

Curitiba ,_ Par&nagUli '

" da �lfU11I •

."
� Sant�1! e .RIo."

.

. .. .. . •• : .•
-

.. . .. ",' ..
. ..•

.

• ._ • • •• •••••••• ,...... • •••
_,
••J

VARIH - t2,30 - Sul ,
.,

G"
,

'SE'1�UZE1RO 00 BUL_ ,- ts,51 'ALU . A.
.

.

'

\iot�. , t' O'" altos do prédio sito á RuaPANA;R - 9,25 - Nor e ,.J.. '"

'�ANAlkt 14,35 -Ji;uI 7' FBlipe Schmidt nO 38, esquin-a;'
PANAIR 14,35 - Súl_..J _ - .Alvaro de' Carvalb,o, fIado es-

. '.--.,... querdo.)
"

�ANAIR' __ , 9 ;25/-. Norte, .' .

A tratar na;' rua Saldánha. M-a.

CRUZEIRO lQ s:m; - U.� .... 'rinho, ,18.'"
,

\;." '_ - -. - �

FERIDAS;' 'REUMl\"ISM'J f!'­
.

PLACAS SIFILITICAS

. �

I'
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, "

0. 'ESTADU-Terça-feira, 3 de· Janeiro de 1950

l..
SOIRtE. DIA 15 DOMINGQ\ SOIRtE. ,DIA 21 SÁBADO' - f

Vida ,eocial, "i�!!!J'�;R�S_ o�!�!J��,ºa gr�= J�'�;�!�;ioh���ICoO!!o !.�������� .

_

' .'
.

.
roscopQ, !ta.hano,. conheCIdo,,� no falecimento de outra personalida,l rosas 'reform�s SOÇ'laIS na Ita�Ia;'em .,

U '

'

R- ..

' .

1950' mundo,,lntelro.pelo nome de ,Ba!'- de célebre; em [ulho rvaparecimen- novembro: dIversos tratados rmpor ,
'

sar-se-8 no 10 em . ban,era ,e devido aos astroíogos de to do "homem novo"; ,em agôsto : tantes; em'deze�bro: 0!1tra epide-
" Foligno, acaba' d� -aparecer l?ara,J' grande àtividade ,em. favor da' paz ; mia e a concIusao de alianças pe-

Usar-se-á no Rio, em 1950, os ombros descobertos em ves-
aJ?o_ de,1950. Em 64 paginas de .pre- lem setembro: um crime horrivel do .rigosas ...

_
. dições conta o futuro imediato do _;:i_,--"-.::'....:....:;:

. ..:.:......:....:.;.:....�_..:::::..�.,-----;;---�-:------"

tihdOS de praia, para tarde e para a noite, que sejam êles deli- nosso planeta. Segundo o "Barba- iDes'fi-te lIe 50' cemtnh0-es D�-'
n o, de algedâe ou de brocados, não importa. A presença :._ nera", o ano de 1950- não assistírú

.

. U "

.

� .

,
" U

ou ausência � das mangas também não modifica a generosí-
a nenhum acontecimento. sensacío., -, .;' '8�ad�,dos gra,ndes d�cotes, que podem assumir todo� os �erfi�. �6�: �:r!;oi>�i�a��ta�a�::aI�a?�·��': ,ClonaiS- na . �v. i;lio, rance,

Usar-se-á no :�.P, em 195�, cabelo curto, arranjado e nai, quanto � horoscqpío afirma que a '..' .

. ,
.

.

te com arte 'mas slmplçS' na Iinha e leve no volúme dos raros' Pl.IZ e certa e que a ciência, de sua 'Fabrl'ca're'mov aUlomóV'elv la'mbJ..m
te com arte mas simples na linha e leve nd' volume dos' rados parte, se orientará exclusivamente .

.'

. t,�' . it.. .

ti

cachos.
�, "..... p�ra realizações de caraterpacífico, fRIO, 2 (E) -,- Desfilaram .no dia 31, nesta eapítal, na Ave-

,

Usarws�-á no' Rio "maillot" inteiro de preíerêneía com' tEIS. aquti, aldiás, os príncípaís acon, nída Rio Branco, '50 caminhões montados e equipados pela Fá,-
. , .

.,'
'

.

.' ecimen os o ano proximo : em te.:;; brí
I,
N' I d M t f t '

."
.

duas peç�s. O laste"'l. em faseínantes cores foscas, ou o cetim v�reiro: catatrofes aereas e novas
rica .aclOna e o.,ores, qu� de�a o�a apresen ou ,a� pov�

:preto ter�o a �referencia. O casaco curto que completa o tra- alianças: e�] março" faleciín�nto de d� capital da Republíca os primeiros veículos de produção na-

je de praia muitas vezes estampado, o que só acontecerá rara-
um grande homem; em abríl ; tal' clOnaI..

ti

mente com a própria roupa de banho. Tra�eg_an�o em marcha m�-lto_ lenta por toeI.a. a extensão.

Usar-se-â, no Rio, 'em, 1950, muitos chapeuzinhos brancos C· O·'·
da Avemda RIO Branco, os caminhões FNM permítíram que os

depalha, de fustão, de linho. Suas formas variadas são sempre IRe..; l'arIO" tra�eu�tes,exarlln�ssem todos os' detalhes externos de sua

bastante simples e sempre agarrados á eabeca como toucas"':" '. -:', fabricação e, notassem a variedade de moãelos expostos.
.
') .

M. T.
.

J .: -

'

";"
.

"

•

RITZ, llOje ás 5' e 8 horas. ROXY,
. FABRICAÇAO NACIONAL ANTES,DE 1951

.' \. . hoje ás '8,30 horas
Convem ainda registrar que da montagem dos prímeíros

'i ANlVERSARIOS:.

I\llemann,
cunhada do sr. dr. Nerên veículos 'chegados ao Brasil, há cerca de seis meses, da ''l.sotta

'. SRTA. ��t,'MARIA. PERF�ITO.
.

Harnos, Vice-Presidente da Hepuhli-
Simultaneamente Fraschínl", -a FNM atingiu a.rase da produção local de grande'

.

A efeméride de hoje consigna . o, �a e elemento representativo da al,
Sessões daszMoças numero-de peças e sucessórios' do possante caminhão. '

"

.

aniversário natalício 'da distinta e ta sociedade carioéa.'- . DIANA A SAPÉCA Dessa forma é.de prever-se que sua nacionalização se tor-

gentil senhorinh,a Éli Maria Perfei_. A Ilustre dama, que exerce no
COM: Jo Ann Marlowe - Marc nará uma realidade' antes do prazo esperado, pois o plano ê>.

to, aplicada estudante, dileta filha .Senado' Federal cargo de alto relê-
Cramer - Eve Whitney - Irene trienal e prevêa suspenção da importação em 1951.

.

do sr. Nicolau-Santos Perfeito e de vo, e que 'H'esta Capital conta com 'q�mlUllAllJ PllqoH - UllÀlJ
d. Maria da Rosa Maia Perfeito, sua inumeras e sólidas amísades tem si-

No programa: A Marcha da -Vlda

dizna ,espo'sa.· d
- Nacional

-, 1

� o muito visitada, e neste enseio fa-
A.

. .

t Preços : Sras e Srtas. Cr$ 1,20,
r amversar!an e, 'POr ese motivo, zemos.Ilies voto_ de feliz estadia.
f

.. . Est1,ldantes Cr$ 2,0.0 e Cavalheiros,
Q erecera a� amI):HlÍ!}has uma' mesa
de' doces e ]1'q'lll'dos. D 'A 'l'b' '. Cr$ 3,20

.

r. ta 1 a Cabral Neves .

LIVRE, Creanças mai(\)res de fi
- De retorno a Tubarão, .onde exer-

LAU..1ELINO S/AR I'V
.

, an.os poderão entrar na sessa-o de.
.

v. A A CALDAS ce as elevadas' fimções -de Promo,

')
NEVES to'� PúblkiO,' yiajou, hoje, acompa-

5 horas.

C ] t t d.. 1">0 ,ODEON, hoje ás 8. horas
_.) omp e a, nes a ala, ,seu _ ani- nhado de sua exma. 'familia, o nos-'

:versário o menino La:udelino Sarai:.. so distinto conterraneo dr. Atali-
1) O Espol"te em Marcha - Na-

.' donal.
• va �aLdas Neve�, filho do disti!lto ba Cabral Neves, pessoa largamen�

I L S C I
o PUNHO SANGRENTO

!casa acy·. a das e Laudelíno te relacionada nesta capital. . , CO).r..
S

.'
C ld
,'.

lU Moruan 'Convav
anpva a as. A SS. os nossos votos. de feliz

� ,

M
. Jeffreys

" mtos cumpril'nentos recberá o viagem bem como á sua faroilia.
.

natalíciante pelo feliz evento. .

1
•.••

_

••••••• : •••••••••• : .

O EXILADO A Pre··fel-.,dr· _::a 0· h.-:O·' de' J"iloel-ro �

"
. COM: Douglas Fairbanks J,r. _

. 'lU u"U K ' /

DoJ-e" n'o'�'passado·
,

. M�,::,;:n��� 6,2::U;'2�CO,.t
'. 'vai' organiz�r touradas· ·

..

.
, IMPERIAL, fechado para re.for� RIO, 2 (O E.) - ConforII].e Os comunIstas coriquistarat;X,l �r,

3 de Janeiro mas. ,'<-. • foi divulgado, :a Prefeiturà po'· i China Continentai \CI\i.áng" 'I�
-em 1532, regressando do Rio da TMP�ÉtQ. (Estre�to), hoje ás 8 �lS. intermedio qQ Depal'tamento de,; Shek, denullCiou a agressão1 ,so-

Prata, Mal,tim Afonso de Souza 'eu,.'
'

'Sessão das Moças.
' Turiamo, elaborou um longo' vietico éomo o maior crime' da.

viou ao Pôrto d�s Patos (Santa Ca_ MINHA- ROSA SILVESTRE programa "de féstividade pars: i ilistoria". Acrescento que "in_

tarina), uma cáravela ,em procúra Amanhã Rltz _lizaçãO da Copa do. Mund,o, I felizm·ente a China_ suporta agora.

de naufragos de 'um berganthn d� VOC� ME PERTENCE! ser apresP:1tado durante .. a re3�

'I'
o peso da, agressao russa, so.."

sua ES{luadra;'
.

5a�F:eirll"RITZ e ODEON nesta Capital, em 1950.' .' frendo porisso a mais tragicà.
-'- em "1631, duas cOllIpanhias de O CISNE NEGRO Para maior brHhantism() •.des- catostrofe de seus 5 mil anãs:,

holandeses foram destroçados' .j_)0l· Sábado RITZ I" sas f_estividades, O prefeito' de historia,. '. "
.

Francisco Montei�'o Bezerra na. Ilh.;l' OS, 3 MOSQ·UE.'TEIROS . Mendes de' Morais determinou
. aI'nda ao ",efe";do Depa/�ta.men- •••••••••••••••••••••••••

de Santo Ap.lÍônio, em Recife; �,�.. .. Tio' t·d_:_ etn 1774, o bravo' lagunense,
., to, a inclusão de uma t�mpo- P e. ramas re I OS

então papiÍão, Rafael Pinto Bah� rada ,de tt)uradàs reais espa_ Relação dos�telegramas retidos na

(leira, com 120 homens derrotou em nholas, já estando a Municipa- Departamento dos Corl'leios e ·Te-

Butucarai: '600 córrientinoll«e' gua-l !idade em entedimento com, a légrafos, nésta capital: ,

i'anis dirÍgidos 'pelo Capitão An!ô. Embaixada da Espanha.. Francisco Mav �Filho - RodoÍfOl' .

i1io Gomes, que ficou pi'isülneira; TAIPEH, Forluosa 2· (\T. A.») l{ander - Carlos Seara _:. Stelá, :'.'
_ em 1817, o Tenente_Cororiel - ° generalismo Chiang Kai Müller - Adherto Lopes Almeida- �.

.JQS6 fie 'Abreu (mais fal'de General SJlel, assumi�l inteira' .res'paus,a. Nacal' Oliveira'Sampaio - Osmari..;;·
'"

e Barão de Serro-,Largo), atacOI} bilid!l,de p.or todos .os fracassos na Souza ..::..: Bel'uardina "Silva
'

com 640 soldados ,l)aulislas e rio-'
\ passad9�h do . gov�rFW

.

nacia:na- Helmuth Ronel,- Lucy P.' Lacer;;. ,

grándenses o, acampal;nento de Jo- list'a e' ao' mesmo, tempo: prome. ·da do Na.scimeiÚo -:; Etelvina Pinto>
.,

sé Al'tigas, em Potreiro de ArapeÍ, teu lutar duranté .o resto' . de - Alberto DMner - Iria Balzini- ,

tomando_o e dis�rsando o inimi- s�a vida para e?,pulsar @ comu. Roberto ReI /.,- ManoelBarreto Prí_

go;
"

"
nismo da China. Numa 'mensa- mo - Senadbr Lucio Corrêa:- Ire'

-;-: em 1867, em JoiríviJ.e, neste Es' ,-'-. 'gem' de Ano N.oVo ao povo da. lena Luiza ide Almeida -' LucÍo>

ta(lo, foi .creada uma AgêI1CÍa de O'.' :ANO NOVO
China, p�lo radio nest�, c�ptc J.;;..;;;'ta>�'à:-!.d:�CàpíStJ.:ant�.......

",

NOIVAIJ)OS: ' CoiTei6,-qlle veiu 'a ser inaugu'ada, tal onde

o. g.ov.. e�no., naCIOna)J.St"'l' �,o?olfo\ .Si.lva -.
Agilia Ba�all.d

-'

Na cidade de São BenLo do Sul..
em lõ de Abril do mesmo ano; RIO, :? .(R.) _ O novo ano de 1950 seI ao na te�.!!.�J;;!d�que José Ermogenes' -' Germano Piere.

':

, .
- enl:1870, assumiu a Presidêno. '

, '.
.

.

\ �
-

"1'
.;;.' T � Rodolfo. Weickel�t - Virgilio.

'dia 25 de dezembro, a,ju'stou nú-'
. coresponde aos a1lOs: 5710 da· 'Er... A �

.

,

d d
cia desta eIÍtilo-'Ptovillcia de Santá Jlld" -. 27">.8' d

.

01" •

d

.'

{.( ,V·� ··uçaO»' ',Ca�tano
- Jos.é... Candido<.Silva .....;;

'pclas com � proo'C a ,a e".genti'l se.
.

.

alca, .

- as Impla as gre- . f.J. .

'
.

'. .

.

"

Catar.ina" o pr, André Cordei.ro d,'! ,_ . , / .

,
..
,'

, Ter.ezlllha Machado 'Ramos �IOs... .

llhorinha Fidelis B. Welter, dileta' gas, 2703 da fundaçao de Roma (se.' QF:'iO a dire"'ão dos srs drs ld V F' N
. .1,

.\

""Ih d I Araujo Linia;
. 'd V .-" ">610 d E'J � _..::,vv' � . '< .....,. wa o a,z erreJra, - emeSIS ue

111 a' o sr. João Willter, abastado gun o anao" - a ra apon�: Saulo Ramos Carlos Gomes de 01'
.

.

L'" M t C
'

:fazendeiro e a.gricultot naque\a
-' em 1870; o Geperal Canlara. sa 1368 da Hé"ira' '110 calendárÍiü I

01" R·'·l G C·'ruz LI'ID'"
. lvelra - mo a- tos - a,pane-

Visconde de�Pelotas, tomou o redl�-
' , ./".

.

. J7: i lvelra, alae . ." '. '"

I'
ma Guiasio - Otávio Cardoso,

�

pr6Sipera regiã.o, .o sr.� João Alffe� muçul!l1ano, '128 da Indepe�9ItncIil! e Telmo V. Ribeiro, apareceu,
.

'. -- �
do Medeiros V,ieira, represen.tanL�

to paraguaio de Cambacebuá, ha- do B às'l 61 I R bl".{R .

I' f' "A T N P' E :r

vendo atacado com o 140 'Batalhão .

r 1,. e . (a, ep�l 1(1' :rasl- ante-ontem' a nossa con reIra ", � TAS, AR� -IMPR SSA:O
comercial, estaibélecido na, cidade de Infantaria, comandado por Joa- l:lra� CO,mo se ve, �ll11tr' deSIgnaR i Evol�ção", ,órgão ,do P.� .Rl .

.

C O T TOM A R
de Brusque, e' filão do nosso dis� çoes para .um ano

.s�./ .

"

I n,e,ste Est.?do e, pO,rta.nt.o',Jor-_, .' _c___;,·_-"· .....

tin,to cO'nterrâtneo sr .. Professor Al- qllim José de Magalhães;
r

""

_j en� 1877, t�moll posse do ca�gb . FESTA.'�VEIS fi.al, e.s.senclalmente polltICO, p�r I B . F
'

t"
Ifr,edo Xavier Vieira e.,de :;ua ex- It d- - , DaS es asde Presidente desta ellitã:o Provih- '. '-' �--: .' . 1 ano. .'

. .

-
'

· n11l. consorte, D. Cidolina lVIedeirm No.iifll d 1950 f t I" I
. .

d t'
iVieira.' ,cia de Santa Catarina, o Dr. J<;>sé ,:- 7". no. e

. _'
as ,es as :re1_ Do seu artrgo e apr�sen a- '. t. [, ""'" �

.'

Bento de ArauJ'o Lima', gl)'tmlS 1110V-!:lIS calrao nos segumtes ç13,o se infere (l'l-e "A. Evolu' '. R b
"',

d
Aos noivos, os nossos cumpl'imen:

_ em '188'7, na cidade de
dáas: Q�Iinquagésima (Ca�naval). ,.

'I
cão'" p�rOPUg'D::lrá. a corrente de' ece, emb'?� ef agra dec�mHos o�..

�os, cOm votos de perenes' felicida, 19 d f
'

Q .•. d'"
.'. votos ·ue oas estas e. enrl

I fOI' l·natl'![l'.�ad'o o HOsp'l'tal
e everelro;

.

l�;;':J'l'J!eIra e ideIas ·que 1'011tr08 paJses, .se. . B
.

f 'li
des �

� , .
"

,

,. ".',

I
q li e ruggemann e aIm a;

,
.

Beatrl·z.
", Cmzas a, 22 de fevereIro; Pas'cO!1 inspiram noS i'1teresses e as'

T t T'
.

P f't Cd
· _

' J. ", .' �. • _ .,

'
, , orqua o' asso re el o e

\ _,,-\, (Dommgo de, Alelma) a 9 de abnl; p1raçoes na.Clon '1,IS. Dessa �or· U
'''. A" .

• fT d '

'" Ascens�o do Senhor a 18 de maio; �a, "não sP':� f.rgão de opasi· I aJ�ls::eg�2.e rrotarl, lIa o

........ ,-�.t;-.._,."" Pentecostes a 28 d·e maio; Santissi.. çao nem vpra' ;:essoas, porque
.

'

1ft
_--..... ,�.

C�SA !:4I�CEl.�" A "'dietrl ,ma Trindade a 4 de junho; Corpus- não terfil "'onta�3 a. aju.star com '-l'mi••• , Gr�"$hDi' Pitl!fD�';"
butdora dO"�âdià fR.�CI IA. Christi a 8 de junho; Prilll�iro Do,; ninguei11". .'M ..iao d3.-melht'J,<.·!\; o,.lel J �e-

VtctOfi' Vâtvulal e Di,co.. nu�go de Advento li 3 de 'd.ezem-/ Saudamos a no:vel confreira � "''''e, or"(,N.I .(.?� CASArlYf'1'
Rua Conselbeir Malra 'bro.

, . desejamosJhe prosperidades. !,-ELAf'lEA - SuaC. MI1:I._ l
r

) I

LIRA TENIS CLUBE PROGRAMA PARA O MSS .Dl ,JANEIRO� DIA 7 SÁBADO
SOIR2E GRITO, DE CARNAVAL Da ANO.

".

o Jeep eH,potou perecendO um passageiro
.

.
'

Nas proximidades da ponte do Caveiras, em La1e.s, o desastre
LAPAZ, 2 (R.) - Nas proxi- um dos que se·encontrava no'�

midad'es da pORte do Caveiras jeep, sofreu ferimento de g:�à-'
um jeep que .regressava de Capão vidade vindo a fa:leeer no' dia·
Alto sofreu. gravissimo aciden- 'imediato. Acham'se internadoS' '

te.
.

.'

no Hospital Raulino Camargo,:,
. Perdendo a diTeção o veicu·',e Lueind� Ramos Furta{(o. O .

lo foi de encontro a algum�s outro' passageiro de nome Dan-'
árvores capotando em seguida, . cHio fetroschi foi o menos atin­
téndo fi'eado gravemente feri" gido de todps, tendo já obtido.,
dos 0l:l seus ocupantes. Proêncio alta.,

-

.

AnH

FAZEM ANOS, HOJE:
I '

- o menino Airton de Oliveira.
-,-0-

NOIVADOS:

D. MARIA de LOURDES MACHADO
GANDRA

.,

Ocorre, hoje, a data natalícia da
exma. sra. d. Mar.ia de Lourdes Ma_
chado Gandra, digna, consorte de
nosso· .distinto conierta'ri�o sr. Rui
de Castro Gandra.
A senhora aniversariante' que,

em nossa sociedade, desfruta de ge­
ral estim'a, ser�, hoje, rim'ito home­
nageada pelos que a éonh�cem ..

Cumprimentamo.la, por es�e m.o_
tivo .. respeitosamente.

Com a g.entil senhorinha Fidélis,
<lile�a filha do sr. 'João Welter e de
�ua exma. espôsa d. -Ma·ria Richter
Welter, fin0 ornagrento da soc;ie­
dade de São Bento do Sul, acàbit' de
ajustar nl'lpcias CY distinto conter":
raneo sr. João Alfredo Medeiros
Vieira; pessoa muito �stimada�'em'
nossos meios sociais.
Ao& jovens noivos <os 'nossos me�

Ihores votos d� felicidades.

VIAJANTES:
D, DORA' P. LINEMANN

Viajando por via aérea ch�gou '1

-dias a esta Capital, em visitá' a

pessõas de sua exma. fámiliá', a

-exma, sra. d. Dora Pederneiras Li-
.

'1
','

li
"

\
1 '.

I' ;-

SrAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,
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I,"
Dr. c:tL�

'

..

CL

AO V OGA.PO
Cl'� • cf..l -, ,I>.', '.' '

Ooutltulgfio rI_. SoaiecloclH
'

<: NATORAhlZAQOE8
Tltuloe DeQtal'Qt6rio.'

; .

,,-
'"

-

... :

.!

/
'",r.

"_,

DRA. WLADYSLAWA ,WOLOWSKA MUSSI
e

DR. ANTóNIO DIB "MUSSI

I
I

Eeorlt6rlo • R••lcl.ln3la
�a.go. 'TbadeDta .�.

-

!"ONE •• 1488
.

.,
".

,-.-<:'"

DR. FRANCiSCO CAMARA
NETO

, 'Advogado,
Escritório: -Bua }I'ellp,e-Schimid'
.21 (sobrado) -: (Alto da ';casa "Q
Paraíso")

.

, " ,.

.

, Residencia: Rua Alvaro de C(il'·
�allio. 36

Florianópoll$ ,

(.
"

Oírurgía-Clíníca Geral-Partos
Mé(licos

,
'

i 'c :�' "�>hY ���.__•••d",::;�",--,;&:':;':'::;___",,,,,�,,,,,,,,,,�w.:.-••'� � .

';, ',.,
.: RADtOTERAPIA

'

,,' t:
·RAIOS X'

"'�! .'. Radioterapia por ondas ourtas-Eletroccagulação- . ".

'd
-

.

DR. ANTôNlO,MODESTO
'

.. ,. Raios Ultra Violeta e Infra Vermelho.
.

'Ontem� 0'1' pas'sa I' Atende, �ihiamente, no "�Ipital de Cúi�ade Consultório: Rua Trajano, na 1, 10 andar - Ed if'ício
. _

_. _", "

'

· .: <lP Montepio. .' ',' ._,', ' ' 2 OE "JANEIRO'. ' if" ,I&: ,...oJ" _ a"' _w _ y..&� 7'..,& _�--_·_.· -"":..,.-...
.

._. Horário: Das'9 ás i2 horas - Dr.j Mussi. ,".. '

---..em 1608, obteve os' mesmos
.;:D,:A

.Ó:
ly.'o-'dec•.'�v.lhO!. :.D'r.·.8·D·�"r·rol.ro -d·a ,·Das15ás�8h1)ra·s-Dra.�ussi.. ,,) ". ,·privilégios·qUel. tinham. sido.

U ti
)

.

'Résidênria' .: Ruá santcs Dumont, 8, Apto. ,2. ," concedidos a ·àaqr,i'él 'Soares de:·.�n=:: d�;:ia:�::n" o: .0'n'·s·ef'a' . , Souza, para à exploração das
[ U � - =:; _� ::tr::"r:' minas' o governador gerar do

· -ft11:a,. 29 _. . Espeeialista rEllElt=llEIlEllElr=U=le;lel'$:.l=ee:.e.:="d" .

>
.

d
'

&orArio de consultas: '9 é.s 11 Médieo Efétivo do iHo_lial •• Sul do, Brasil, ·,D. ·Francisco e,
.....

'

, ',' �Carida.e
.
'. ..

' ,
_ _, -' Souza;

.

8é.bados: 14 ás 17 hS. OU':DOSG���� e GAB· -"&_"éÔMPANiiíA"�rííANÇA-DA1i1ifiA';··u.w pelo �:v;e!!!6'd:o�eP����::�:�
.
<. Dr,.; '.II·ltoo :8.'·,m'o'·08 ResiJl:��eW�i:e�:t!���: !Jg

,- � Fundada' em 1870 - Séde: BAlDA'·" Províncias 'Uni�às do Rio" da .

·
Telefone: 1.560

'

'\ .JNCANPI� E 'TRANSPORTES. Prata o corso contrá os navios
l_.

P'oitelr'a'
.

Consultas: Pela manhã no HosDital Cifràs do Balanço de'1944 brasileiros; -

,-
'

./ '. .

."'1 ".
UI,

. ",
.

A tarde: Rua Visconde de . Ouro �AP.ITAL E RESEJ{'y"AS .' �
_

Cr$ , 80;.900.�06.3,o ---, em 1838, O:pol;to, da BalUai
.� '_,' Clinica Cirurgiea Pr!to ,n .. 2.

D
.

IA á 17 'horC"as 'Responsabildades .: .,,'..' ,;. Cr',
.

'6.918.401.755.97 foi declarado bloqueado por um
. Mol.tias de� Senhora. norarro: as'�, s. •

c,

67053245 3 decreto do Regente Araújo, .
, Receita

'

. : .. ,....... Cr$ ." .
o

r 'CIRURGIA' GERAL '"- POLYDOR() ERNANl DE S
Ativo

·

'.. Cr$ 142.176.603,So �eijó; '. .

, THIAGO
Sínistros pagos nos últimos 10 anos '..

- ... Cr$
-

98.687 816,30 - em 1839, havendo aderidoti.· .,. Serviços dos Professores Bene-
Médico e parteb.� • . -

'. "

1
' . �.

.acto Montenegro 'e Píragíbe No-. ., Responsabilidades . •••. :... 'CI1 76.736.40'1.306,20' ao movímento revQ �cI�nalllo
.

. ''0 Hospital de Cariodade de FIo- >

•

,Diretores:
-

do Maranbão'foj nomeâdo "Ge-
'., guelra (São Paulo) rtanópolís. Assistente 4a ' I' h f d f bOon8ultas: Das 14 ás 17 poras

...

Dr, PamphUo d�Utra Freire, de Carvalho, Dr. F:raneiseo De Si, ner� ,

em c e ,e as -

?;ças .

en-

Bua Fernand'o Machl:ldo, 10
Maternidade

Anísio 'Ma880rra' Dr. Joaquim Barreto de Araújo e José Abreu. tens'" Mano.el Francisco Fer-

'. OIL LINS NEVES "':::n�:' d?g:::a!:�":O�ai.i:" _'.w.,v•••w';"'_"'�-�-w.�·.-��-.�n

reira
Balilió; ,

.

,

..�

.

'

..n&o�H�8=:::�n:.t:��:a:.édieo �o ,

j�DçaS ,�;�:!:o:::er:a�emais g1�n�, o

'. L'O·J'a' .

.

D':..n·S'·i c'·'1'"S'-E'M·I:R'11'5·", ,. �!':e�:':oQt��s�;:!:���
·

" CuNICA--JIE SENHORAS ,- CI-:,_ :Jlntca e cirurgia de senhora.. '
-

I ..

\' II .

. :
.' ti; ,

., c,' .' maÍ'am Paissahdú," auxi'uados'
.

-". RURGIA P�T6S"
'

" ,Par.tps .

_ .'
'

•
.

"�. '" ;!, pela 'e)squaêira do Almirante

... ,,�óóatico, CODtI'Ole':e:tr.atl;l�ento.�'ls.IOTERAPli\ - ,�LItC.TROCAR. Especializada em artigos ,PilfO Tamandaré;
/'.

. . .,- .. áJizado', da' gravIdes.- ·DIStur" DIOGRAFIA.=;:;; J\�E,T.�IJ<;>,LISMC?. -
_ ,"" I

. J, - em 187Q,:as trmchel-ras do
-." àti da :adole�cência:e7'd,a men�pajl�.

.
- .5ASAL_.·· , .

,
,". . .., .rbomens- "",",'--- -_ '":;"." ,-'" :���� _.;�.Rio :Verde"(-atlu:ente do-Aguar:àí,

.. Pertubaçõês menstruais, .i'l�'\fl lORAR�O bE CONSULTAS:,......,
� RECEBEU

-

VÀRlADO SORTíMENJ'O DE CASEMIR.,�,S' NA-. trib_utáfi.o do Jejui:, no Para-
,�. Y_Ções e tUmares tio aparelho ge.ui- D1àrlamente das 15 às 19 ho

ClONAlS"E -INGI1ESAS PARA '''HOMENS E. SENIlORAS. gual), f�ram y'Omad'ilS pelo. Co- ,
· "til! feminino,

.

'ras.
MANTEM PERMANENTE ,ESTOQUE DE RoupAs 'FEITAS �onel Joao Nunfes da SIlva Ta-

7: Operações'do uter,O, ovirios. trom- CON&ULTóRIO:
ti' I' _" PARA HOMENS.

'. '.

vares;,. _�,:....�apendice, l!:érnias. varizes. et�. Rua Vitor Meireles o. AR1VIÃRlNHO EM G}ERAL ..-CAPAS, CAMISAS; GRAVA-
� .em!1�86, rio Rio âe Jánei�

Cirurgia plástica do perineo (ru .
Fone manu,a] 1.702' .. -,

ro, fale'ceu o' Tenepte"ge�eral,;...>'
-

;;'
-

'.
-

RESm:2NCIX:, r,.' I

""d
-

TAIS'
PIJAMAS, CHAP�US,

EdTC.. � Emilio Lutz Malle, .Barão de
· j�IS��;�� ��s��?ê�,OiE- ATe��: �:::�w;: n

.

�U ;0 pe O .menor .p'reço r

.

a, pra·ça ��:e�;a�;:1C\:-:�r;; �u�����'
=:t;o:::�d�tc�eS, tiroide, ovi-

CJRu�iÁR:!e���o��-a: Pao·a,@',um·�-"is.Uà�.à' ��_05Sa Ca�a. 8 Ver!fiqo8, ::m!8�lp9�0��j�à' À��!i��r���
Dtaturbios lDerVOlJOII ,- Esterilidade lIuR(;�Jio�O�S��-r&. 8..

.

'_, '·D·O.��'OS P'FoÇOS 8' a�tlno's,. tilharia do Exército Brasileiro •..
- Re'gimes. ' "_do peJa Paculda4e d. •• • . ,11&1 '? . . .' Y' ','

. ANDRÉ NILO: TADASCO
�-DJultón'o o João Pinto,·7 - TU. ' .... da-lJlÜ'fenidade de SIo Paulo, ," ,_ "
-. n.

, onde foi' aS8istente ,poi' ..ri.,. _ .do:
..

\ •

'lÀI1'
.

.Serriçc' C\rúrgico' do Prof. �. -................----- ·--;----------�--_-.....__....--__..;;.. -IIiIIioi-
"\ ; à-Lid·'. R. 7 d'e'í.Sete'mbro ,...,.. EcHt.

'

"QrrIIa Nã , '

\:,
lRCII
.' Orurgia do eatfímago e 'ria.' eIre1Ila.

-- S' Tel 8A6 na iute.tiuol delgado e' __, tini·
< : .--- e· ..

ouia - .' �. .' _ .cie. riul, prõeta:ta" bexig.. UIen!,
....ii.,. e trompa•• Vari_l.. �

" "ceIe, ftrizee e, heruu.
CmI.ultal: Dai' 3 ,. 5 horu, • na

Pelipé . Sclimidt, 21 (a1toi1 da cue
, ParailO), Telef. 1.�98

.UidiullÍa: Rua Este".. 11U1iG1', 110;
.... _

", Telef. 11. 764

)'·,Serviço comploeto .e �speciali'Sado, das DQENÇÁS DE
'SENHORAS, com modernos métodos de diagnóstico e tra-

o

lamento.
'

,

'

,

"

.

' .'
o.

, •

"CÓLPDSGOPtA - HlSiTERO - SALPINGOGRAF'IA - ME..;
TABOLIS�W �ASAL ........ _..,_ .",_ ...... lO' ........ " ..... '.:' ••• .,

,J

_'_,., t _.:.

(_ � .

r _
DR. NEWTON d'AVILA .

,

Ckwqia géral � Dóenças de SflDbo.'

•••; </ RS'�etolopa .

I Eletrieidade ':Médica, ,

.cc.nsultório: Rua�Vit�r Meirelel 0..

.. '...., 'Telefqne t •.307 ',; ,

'Consultas: As 11,30' horas e A lar,
'�",de das.t5 haras em diante

-

.

. B�sidência: Rua VidaI Ramos
::sl' li - Telefone t.422.

'. '
..

'

0.' '/ I.

C',

Dr•.••. S. Cá......
·

ClÍDic:a �c1!,Saiv'am�ta de' arIaatU
· . Rua Salduha" MariDho" 10

.

Telefone II. 7'.:1

-ÔR� A. SANTAELA '

(Pormaâo p,I1la pa,ÇUldade' Na�tO'
Dal de Médlcln'lf' 4a

.

Unl,,�s1dRde' , '

\. cio Brasil)
.

.

"6d1Co ' ,,ºr: êoncu�so d8 .ull1st&n:
ela 8 ,Pstcopatas do Distrito

,

.

Pederal ,

Ib-tntemo '·de Hospital Pslq1ilA­
trico ,e' MánleO�o .Tudlcl6:rto

.

da Oapltal Pederal
Ib.lntemo da Santa Oasa de 111·
se'rlcórdla do Rio .de Janeiro
OLtNIOA Ja:DIOA ...:. DOIIlNQAB

.
. NDVOSAS

Oonsultm't:.o:, Bdifleto Am6lJa
Ifeto - Sala lo
Restd6ncla:'!;lua A,l"aro ele oar­

valho. 70.
�B8 15 H 18, bar.. '

Telefone: .

OOnsUltório _. 1.Jt...
, Res1dênc� - 1.305 .

','

·Dr•. IJárlo ,..........
..'...... .6Ilea dê adul. 8 cri.,..
_
o.unaJ,tório - Rua-

.
.Tolo Pllito. 18

Telef. 11. 16'
c.na.uIta du 4 'I 6 hoF,u

.....1ICfa: Felipe SdImIdt .. 'L
TeIef. III'

'

,:1.,

Transportes regulare.
, Slo. 'RI.lel'SGO DO 'SOL' parà NOVA 10RI

.

I
. Infol'magõe. como. Aoent•• '

"

.

J
'

.

Florã.n6poiil .

- C.rlol HoepckeS/A - 01- Teletoae h212 ( En:t. tClel.
Sio FrancilCO do Su1-Car.lo!l Hoepcke S/A -CI- Tel�loa.e 6 MOOR"tMAJK

.• Dr...... '...l

CIlDico e opei'adÔr' ,

c-It6rio: Rue Vitor 11........ 1.. ...
. Telefoue: 1.405' ,

·

OIMIaitaa· dai 10 ia 12 e du 14, "
.11 lira. ReaidéDCia: Rua.B!�

. 12 - Telefone: t.62O ,"

,'1' J

" ,',I,/li. 'CA'�',."1'"A'Z.'"6" Fabrloante "'distribuidores da. afamada. O�II.,t
"

11 '11. -f.açõ•• ,--DISTINTA-e RIVETi PO.IU. 11m lira•••

�

"

j
,

.' >

i

"

,

,d. lortlm.nt'o ,d.> aa••mira.. .1.oaCld.: hrlDI
"

' '_ '. 'bona • ba.atol, algoda....'mol'ln•• aylam.llto.,

.

paI" ·alfalat... que""" ..ea.b. dll'etam.nt.- da.'

....!hou•.• ,id-bm.co..: A. C080 '·A CAPiTAL:., .hama a. ·o.t�·llaao. dou - anre" com.l'oí••t•• CID Int.l'lor na ••"tldo d. Ih. fa3.,..m11Jm.
vlalto antlJli d••f.t�ol'jQm' 8ua. aomplUllll. MA'1'RI� Ol'tt' ,Flo.tan6poU., :i. FILIAIS s� :BJunr.nau:'. La'... "

'

'"
-� li

'/'

_' 1;:'
,

I'
.

-, l
f
f

. '

• 1,.-,

,
.

, , , I,

.

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�Sacerdote ê.utlo, inf!gral �s Jatos, .nês �d'ê�ígnios e na fé, �. se-

�

impôs'�p�lo fJínamism� de s�� vuntade,· pelo contagioso de seu entDslas�o �_·_·pet�- eb-'
'

"". -1� ttlvídade ,de suas camaanhas»
,

V�o Bolet_im Diru:iO: de 26 dedezembro, últímo, do 14" B. C.,' : .ii)
"

'

"

" briosa unidade do .Exército aqUI sediada).

a-IrmanDade dos Passos homenageia seu PruYed.r�,
,

.

inaugurando-lhe o retrate .'
.

.

·

Gomo complemento das Iestivida, vidência, pois não' queria maguar n

I
As palavras do des. Medeiros FI­

des que estava levahd� a ef�i�o pel; nobre gesto dos seus ami�os, que l?o muito cOI1�overa� aospresent�s".

passagem do 1850 amversario da inauguravam seu, retrato "a sua re, :f�ndas as quais fOI o homenagedo-

fundação -da Irmandad�' QO Senhor velía e contra a sua vontade.
'-, i vivamente cumprimentado. -, ".

dos Passos, resolveu ,a Mesa' Admi-
-

'

O
_' }D- D T

"nistrativa,-embora ferindo a modés,

-�.:...�--------,--..,..---�--.,.--';;""�---'-----::-

-

e o �er··V'1-"0 tia 'do homenageado, e fazendo-lhe

"�. II .. ,_, �
.

uma.. agradável surpresa, inaugurar

NaC'I-onol d M' -1'
·

"

no dia 10 de [aneiro, uo salão de
- e a arla ' ho'nra, Q' refrato, do-seu ilusJraldõ �

O Serviço' Nacional de Malária.das também têm sido objeto de es-
cultõ 'Provedor, des. dr. João ria

tem desenvolvido suas campanhas túdos. � verdade, no entanto, '--é Silva Medeiros Filho, consideradó

de DDT em todos os Estados, 'ia que; até o presente, as aplic:.wõas já, e COll! justo titulo, um dos gran,

lU�a maneira rigorosa! sistemática sucessivas de DDT reduziram 'li des benfeitores, da Irmandade e do

I e. com extraordinário sucesso. Jh,<'� transmissão dá malár-ia a um níve] Hospital.' ,

ta êitarq'ue, 'no corrente ano, fo- -t- hai
'

't·
"

/-,

ao aixo que, pra ícamente, colo- Cêrca das 9 horas t�e .Iugar no

ram dedetizzados céroa de três mi- cou essa d' I
'

"

'

-

en erma em pano secun- grande salão de honra da Irmanda-

lhões de prédios, sendo esta cifra da'rio no nos o p
,

..

, Sv' aIS. de, com a presença de numerosos

Co um record no uso do DDT-em todo T
' .

éorna.se misb r& que as pcpula- membros da instituição 'e 'e,xmas,

o mundo.
"

P-
.,

I te I
..oes sejam P enamen e ínrormadas familâas, Reverendissiul;as Irmãs

As grandes campanhas em,).1'8- dos resultados a' 'd
'

, .
-

, • re)s o emprego m- do Hospital e demais ,funcionár,ios
endídas no vale do. São Franclseo tradomícílíar d T"I.�T

- A •

,

.' I l' .' O"LAU e nao se ..el- e grande numero de 'pess,oas .a

trouxeram a essa região íncalculá- xe

vel beneficios de ordem sanitár!a.

m impressaonar com_Qaran4o
,
? singela mas tocante homenagem ao

,suc�SSQ_ �speta(lular da prrmerra .ílustre Provedor, des, Medeiros Ft;

,_"

O vale desse grande rio abt'i�a aplicação e o .aparente
'

íusucesso lho, cuja exma, família e demais

unia, produção de mais de um 'mi- d b t
"

as su sequen es. til t id ..

lbio 'de háibitap.les em aproximada. D ôrd
'

'

parentes, gen 1 men e convi a",05.

..

_,'m-ente 300.000 prédios, AI1',_ a ma-
,

e acor- o com. a regrao ú seu aí estavam presentes, .-'

problema malarfgeno empreza-se]
' ,

�ria era o fator' máximo da indí-
. J.."

'
,

'
"

� Usando da palavra em nome dos,

e

'
esse ms'entIclda anual ou semestral- 1

'

t f' b I �.
'

lf'el"êneia e do desanimo. A inter. t' t
" ,

'- lomenagean es, pro erm e o ,Im-

�a'upta àtividade do SN'M do vale do
men e, IS o e, u�a ou duas ,y�Z�S proviso, exaltando com vibrantes__

,

, ,

ao ano conforme se processa a epo- al
'.

d h
'

d

mais brasiJ.eiro de no,ssos rios' dcs. cá ·da trans,missão.
p avras a açao o omen�gea o

>�!pertou da l�gia de dezenas e de, A' S y<.
durante esses longos anos a testa

qUI, em , ,mta uatanna, torna. d M Ad" t t' d

zenas
:J_ anos um" pop I

'-

h'
'""

a 1 esa illll1lS ra Iva, o sr. es.

, "Uot:: 'a u açao oJe se neoessarlO (') emprego do DDT em .' .
.

apta cem "'or canto -a rec p
.

"

I
'

I t d ,,' -
"

'

Jase Rocha Ferelra, Basto�, I
VIce.

:t-'
,

"', , lI' zrll(,:!.W �:c. o anua. andes ,a"esoaçdaof,w3,
'ma- Provedor da veneravel instituição.

fisioa e produtiva. Esse, foi o pri- lt';trlia (lU seja os meses- e everei-
" . ..

meira_passo do' governo�do, General r 'É'd �
:, ,As palavras do orador, InmSlvas c

"
< ,

o a ma10. eVI' cnoe, p.oIS, q1le t\l' ,

'. ..

' '.

Eurico :Outra para 'o" post_Cl'iOl' d
-

I t' 'd A 'd t á
claras, cll1sbtmram um Iuno de lou.

a a co e J.VI la ....e r,e811 ,en e na rea '
.,'

-

'aiÍ>,rov,eitamel1to da grande rique.la mal ''''e
'

t d vor, ao homenageado, CUJOS traços

"
'

, :;trio' na S/e compene re a ne-
'

, ,

'hidráulica e da fertilidade de uma ces idad" d d d 'tO - 1
",de nobreza e de carater realçou, e

, s,' e 'a e e IZ}lçan c.omJCj· ..,
.."

regiãó já, agora recortada de es-- lI'ar Q 111' h t t'
cUJa benemerencla focalizou atra_

.. ue nguem opon a o. JS a_

tradas d.e aées'So ao rio e de li�ilÇão <m.1os aos dedeÜzadores ,do. SN:\L'
vés diversos pontos de su� .gigan-

principàis '.:lidades, e onde se vis�' Eies ,estão .levand.o 'a todos os lares, tesc.a obra e:n pral .do !I0sPItal d.e I

lumbra a imensa pros,peridadc' e 'Ultta a�ma poderos'issima que 05' C.andade, cUJa atua�ao fume e �CCl­
'Progresso l'esu1tantes, de uma InI- p"roteje contra os insetos e, espe-

dlda, sua �ont�,de �errea e cq_raJosa,

",ciativa arroj�'d;il e tenasme.nte tor- elalmente,' contra os ano':f!elfne'ps
seu despreendll�lentu" seu a�en,dra-

([lada' reãlidade. Y transll,liss.ares da maLária. Seja es--. �o_ �mor e s�� ll1.egavel patTlOtIsmo. -

Em Minas, Espirito Santo, Mato til ou aquele (}' r.esultado �p:u'eÍlle t�nham Co�qUIstado um lu�ar de ,e-
-�

Gro-ssó, Goiás, Bília, Pernamb'.lcu e de uma âplicação de' -DDT, -<õste-' lev?, o maIOr ent_re os ma}Ores pel.o
,demais éstado,s nordestinos', estatlo jam confiàntes que o Ser:viço Na-

mUIto que t�ll1 fe;Ito, � t�l� c�nseg�l.

ido Rio e Paraná etc., as campanl�::ts cional de Malária, desenvo�velldo do, para que a Il1shtmçag que tao

,
de DnT já se fizeram po.r várias vc- uma ativi:dade gigantesca, em cam.

superiormente ,dir,ige chegasse ao

"

zes trazelldo o.s mesmos favores p'anha meritória e grandemente ctis� ponto em' que chegou, isto é, mais

observados s:empre com o dcsapa. pendiosa, te a cOIlviüção dos s,eus
eficiente do que nunca e mais com-

·1
l"t;lciniento quasi completo da tI'am- resultados benétficos. pleta entre as que; no seu gê�cro,

:mjssão de- malária,� e, limitand'O a O $NtM voltará, anualme� eQm' ,se inculcam entre as mais completas.

:endamia ans, caso.s de recaídas 'que, o UDT, aos, 1ar,es catarinemes, até As ultimas palavras do orador fo_

anualmente, vão Se tornand,o mais li, redução definitiva da malária ou ram abafadas' por vibrantes e de.

raros até o total; des'ap'ar>e'Cimenlo. sua passiveI erradi,éação.
' moradas salvas de palmas.

]lm :Santa ,Catarjna, está em anda·

�nf.o a segunda ,camipanha. l�om 'Pe'1I0D" n-a-o 'qo4r
,quasi dois mezes de -tvabalho emais.

'U '

'_,
de trinta e. oito mil prédios dedeli-, 'm8�mD prOm'Or�a-o
zados. Ob�erva-&e aqu�, c'omo em

.

. ,U.Jl '
'- .. ..' y , ... ,

todos os estados onde o DD'l' tem BUENOS AIRES" 2 (V. A.) ---'. O

tSid,ó utilizado por duas" três ou mInistro 'da Guerra, general Frari,.

mais· v.ezes que, wparentemente. os klin Lugero, informou ao 'Senado

.il'esuJ.ta:dos; após a apUcação. não. que o presidente Perón voltou a ré,.

;sãiJ espetacúlates comQ quandt. do cusar s.ua preJmoção riscando seu

, seu primeiro emprego. Na veJdade, nome da lista de oficiais do' Exér_

"esse fenomeno tem sido estudada.· cito, 'da Marinha e da Fôrç�)Aérea,

em laboratórios especi,aUza:dos. 'por promovldos peÍa Camara Alta na

técnicos de reno.mado. ,Saber. {nfor· �êmana finda.
ma.se, até, o presente, que deter-

----------"----­

milladas
J

ra'ças d,e moscas e outros TINTAS' .

PARA IMPRESSÃO

.

insetos se tnrnam resistente.. ao C .0 T TOM A·R '

..f)DT -por maior proteção adquiric:la

!por ,es:pessarrne,nto 'de seu aparc!tlG
locomotor ou por tornar livrei! ra­

ças /outrora deS!truidas por roias

próprias e que rproÍiferam em maior

abundancÍ'a. :As reações que () DDJ'

pode produzir nas paredes trata-

.,'

, ."-

FLORIAMOPOUS-3 ·de Janeirõ de 1950

J�

, ,

Visivelmente comovido, tomou a

pa'Iavra o ilustre homenageado, pa-.

Dentro dos pacíficos: propósítíos de entrada em

1950 com o pé direito, o direito de opção entre tratar.

da politica federal "ou do futebol·. estadual é apenas

francamente consolador. Em verdade os dois temas

tem características semelhantes: ambos esfíngicos,.

-ambos ínsolúveís, ambos quase, a termo.. Se Cirilo" "

Prado K-elly e .t\l·tur Bernardes em��rràm q�an.
to ao

candidato, lá no campo nacional, 'aqui no gramado

provinciano Procópio, Maneca Me o e Hosternó _

não

chegam sequer à uma formula, quanto ao combmado.

'càtariminse. Os políticos, entretanto, já recusaram al-'

guns candidatos, tachando-os de terceira ou quarta. ,

'

classe. Os esportistas, pelo contrário, s� bem qu� não_
alcançassem o selecionado, já lhe determinaram a,.;.1,

classe, que ainda é pior que a�dos políticos recusados. '.

A seleção treinou ante-ontem. Dos elementoS convO­

cadOS àperlas dois conseguiram arranjar o lugar devi- .

do: Adolfinho, cuja deslocação do arco hão parece "­

provável, �e bem que a ninguem estranharia, vê-lo

amanhã como médio' esquerdo; e Zabot, no centro, se:

be� que seria interessante �xperimentá-Io Icomo za-

gueIro. " '�

,

, .'
.

Na zaga vimos dois backs direítos: Chinês e Gar-,

cia. O vetepano Chinês, todavia, foi 'deslocado "para,'
marcar o ponta, quarido a sua virtude, toda está em,

saber marcar o centro. Na disputa corpo a corpp, e,

dentro dos pequenos limites da área, é que"o . guapo<

zagueiro sempre se destacou. Colocá-lo lá na pon�a,
será e:x:igir delê a mobilidade que lne falta. 'E i&so st
"ria_ admissivel se o seu companheiro o superasse éomci

'vígia do centro avante adversário. Acontece, porém.
que Garcia, até ontem não explicou porque €)stá� con;
,vacada. A falta de 'azeite no -seu molejo- ,exigida sua.

,ausêI?-cia do quadro B. ;Enfrentando uma' linha ata.­

cánte bisonha a mediocre, foi reiterado em criar si-,

. tuações aflitivas para o arco.' Com Chinês deslocado a,

zaga do combinado acabou apanhando para a zàga.­
do B, o?-de Antonin�o e Danda liquifizeram o at::tque

.

categonzado para representar nosso esporte. Conti-,
nuemos. Se com dois z�gueir�s, ambos de direita, co- '­
meçamos. mlll, cC!m dOIS medlOs, ambos de esquerda,.

· prossegUImos maIS mal ainda. A linhà média com Ge.;._

raldo ou -sem Geraldo é a mesma cOisa. Ivan na asa
'

sempre foi um abas�ecedor do ataque. RecU:a:ram.;n;
·

agora par� � def,esa. Como médio avançado Ivàn não,
tem competIdor;' como médio recuado auxilia a con­

fu�ã� q� vai Pela reta�uarda.
'

....AgG;a a lInha dian- '

teIra. tre� pontas e dOI�. sentros" os que a integram.
Bem se ve que Bem-te�VI e um esforçado. Com Zabot

poude, dar um .mov_imentozi�ho ao ataque. Nede, co:;
m_o a�ente,de llg;açao, pareCIa sucursal de Telefônica:
nao !Igava n�nca, depois dos vint� minutos em que

funCl�nou. NIcolau, de quem já viramos 'esplendidas'
atuaçoes, apenas nos trouxe.saudades do 'UrUbu -; ,4)';

home� que atrapalha uma população. O ponta de
,Tu.barao parece �m _

jogad9r impulsionado -a jato_
Quando err� �.dIreç3:0 .

faz goal nos, p0!'tões da cerca.

· Dem,. de Jomvlle, eXIb�u-se fora de suas possibilida­

de�. No segundo tempo do treino a indisciplina - do
.

B'
, fOI que enf�entoll o s-élecionado, permitindo-lhe' aI.;.

guns tentozmhos serp atitude. Ai o que 'vimos. Se tei­

ma�os. em dar ao l}osso· team ·essa organização .e:xis-'
tenclalIsta, o Paran:a destfl vez desconta umas dívidas

pa.ssadas .....
Sabemos que os nossos três técnicos (que'"

sejam) nao C�lÍ'tam com um exuberante plantel de cra­
ques. Mas··nao c0:qtpreendemos porque inutilizem 'O�

'< POUC?S ACO��PS qUaiS podemos contar. Exemplo: aintla·

o.Chmes. Os parana�nses, nos fogos, sabidamente�fa­
nam tudo para atraI-lo para fora da área, onde êle é

�es�re. Antes que o façam, fizeram-no já os nossos.

t�cmcos (concorde�se) > Alguma coisa precisa mudãr '

".

nISSO tudo; E como os jogadores não podêm ser dis­
pensados, nem o campo e a bola o ·J·uiz e os'band

..

_
,

nhas .. :
'

.

'

eIn

ra dizer aos seus amigos, aos sel}s

cOmpanheiros de Mesa e aos gene.
rosas COIlllPonentes do c.orpo do

Hospital, que não merecia aquela

homenagem, porque todo o seu tra­

bãlho era' de desprendimento
'

e
.

I

inteiramente yota,do à causa,dos que

sofrem e dos qüe procuram a-livio'

naquela 'Casa, �ãrrto fossem' os' po­

bres como os ricos. A sua tarefl:l o

fazia �m cumprfmento do dever' c

para corresponder ao encargo que

lhe haviam dad? e qu� 'sÍlpreendi-r'

:do pela homenagem rendia-se á' e •

'1

D.���-Osvaldo·; L- Rosario
. '.�

.

.
.

De ,regresso dO Riq de Jar,ieir9 reassumiu sua clínica.

Pela manhã: Hospital de Caridade.· I
.

•

A tarde: RUa João lPinto,"7.
-

,
'
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